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o MAIS ANTJGO DIÁRIO' DÉ SANTA CATARINA,

,

Reforma foi onlem ao, CFE

o M.i11Í' tro da Educação resolveu antecipar para
, ontem os estudos+realizados nora a Reforma Universitá-'
.ria, Foram entregues ao Conselho Federal de Eoucação
os atos constitutivos da reforma, com, a finalidade de ga
nhar tempo, opressando o andamento do processo elabo
rado pelo Grupo de Trabalho da Reforma Universitária.
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Síntese do '01. Ceonict, -de
- A:"Serx,;;'Neth válido até

às 22, '8 hs, d&.;tI*T-�,:'ilê=sctéJiThT&"tle 1968
FRENTE FRIA: Em curso;PRE�SÃO ATMOSFERICA
MEDrA: 1023,7 milibares; TEMPERA-TURA 'MEDIA:
19,8° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:76,8%; PLUVIOSIDADE: 25 Il1I11S,: Negativo - 12,5
mI115,: Instavel - CUl11l1!lIS - Stratus � Nevoeiro: Tem
po médio: Estavel.

SINTESE
o sr. Victor Bauei-; I prefeito de'

Jaraguá do Sul distribuiu nota:1
\, l . .

,

imprensa informando' «que são to-
talmente inveridic'ãs as iioticias! de
que a municipalidade irá cobrar
ingresso por ocasião das Festiv.ida
des do Dia do �olono, a se reali
zar 11(:) Posto Agropecuario João
Cleoías, nos dias 7 e & ,do' corren
te. Os ingressos serão '�g,l'atuitos"
disse 'o prefeito.

"

I
JOINVILLE

o sr. Franz Roll, metalurgista e

professor i.mi�ersitári() na -Alema
nha e que se encontra em Joinville,
chefiando uma equipe de engenheí-
"ros metalurgicos na Escola Técni-I I-'

•
-t

ca Tupy, dará uma entrevista ho:
:'je;�a imprensa onde abordará os'

pontos do acôrdo firmado:--entre o

Brasil c a: Alemanha
-

sôbre a utilí
-zação de 111ater�ais, didaticcs e -ín
dustríaís,

SÃO BENTO DO SUL

\
. ,

O sr. José- Ribas Guimarães, de-
'verá concorrer às eleiçfJes muni

CÍIlais ,do proximo dia 15, de no

vClnbro. b sr. ,José Guimaiães Ri
bas' 'que já foi, Prefeit� dt: Papa�
duva, ,Jem rece�ido manif1estaçõcs
de apoio de grande parte da pOIJu-
l�ção. '

----------------------------

ITAIÓPOLIS

A Prefeitura de' Itaiópolis já or

ganizou ,o programa �omemorativ0
à Semana da patria naqueb cida
"de, 'sendo que para o dift 7 estão'

programados Desfiles dos Estnb8-

'lecimen�os ,
de Ensino c' disputas :

de jogos escolares. I I

TUBAR'ÁO , ,

\ A direção da rádio Tubá de Tu·

barão, adquiriu em São PauÍo mo

derna aparelhagem constando de
uma :111csa, amplificadora. O novo
aparelho deverá entrar em funpio
IIi'mcnto nos llroximos dias.
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Is'rael·vortã
; a dénunciar
ação .egipcia

,

Ulúa reumao urgente' foi solici·'
tada ao Conselho, de Segurança da,

.

�

.#·v',ONU pelo, Govêrno de Israel para'
considerar "o que chamou de ata
que egípcio -deliberàdo e planejado
contra as-" fô�dks israelenses esta
cionadas ao {0;lg0 do Canal de �

.'f! ," ��)""

Suez segunda-feira última. 'O Em-

b�XadoI -Ísràelet;se -nà - O�U suge
riú ao Consêlho de. .seg.'fl1ánça' que
,á reuniãó séja ili��éada' 'pará ania
nhã, Até; a"'n�ite de ,onteht -o pedi�
elo aihda não' havia 'obtido -respos
ta, mas círculos diplomáticos dás

'Nações Unidas não vêm 'pnssibili.
dade para que a reunião seja mar

cada no �ia soJicÚad�, pelo' '�eprc-"

1 I '

sentante israelense, aeharrdo; ,mais
'provável o seu índererlmento. .;

"' '

o Papa Paulo VI; por sua vez,,

declarou cm Roma que os' prin�í
pios da ordem ínternactonal.' estão
deteriorados e que �'predomí�ÍI)
das, armas está sendo utilizado
para 'ãeterminar as l:çlaçõcs entre
os Estados.

! '

I populares.
/'

,

.'

"

Univérsitário.
'ferido está
no Hospital
O universi tário (3" <lho tIe Eil;e

Ilharia) Waldeluar Alves da Silva

FiI�lO, baleado: na eà:beça pela po
lícia durante a inv�são da Univer-,
sidarle de ,Brasília, contihua CIl1 es�

, tado (nuito grave, porém aprescll
,tando algumas .melhoras, segundo
inf(}rmou o boletim médico �Io
Hospital Distritál de Brasília. O
jovem não fala, não vê e nem �uvc,
temendo os neqro,cirurgiões que. o

assistení que ,êle, 'se recuperar íl
"ida, fique éego de uma "ista e �
raIítico do Htdo (tirei to do corpo.

A baia policial atingiu diversas ll�r·
tes do cérebro do cstudantJ!, aEe
tando jlrincipahncnte' a tu'ea moto
ra da parte direita do seu cOl'110 e

a "região da ,palavra", que é quem
comandá a c'lnissão da voz. Poli
ciais à pai!iana'mau tél1l Ile�nlallell
te vigília fias l�Toximidades da sa

la de recuperação onde se encon

tra o estudante baleado, a fim de
evitar evtlltml!S il1c!cl(;)l1te�,

\,

..
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As rendas e a prenda

I
,

Jornalistas tchecos! � �

,
,I

I

'- '

repudiam a censura
, ,

Jorüal�sfas tcJlcços 'reunido.s em

" asscmbl�i� geral da União d6s Jor-, ;

i:';;' �� c.. na.Iisiasl da, Tchee01;Eslôvil"quia : p;-'f"'" i,;.. t· "'" � � rf(�:-l' _'" ."
-

;�.f,/,,;: �,�!!-h'CÉ-a:,\n,,,�,ei��);'; ,�jl��:r' llIJl'. jnal�'
.. ); ,- '\"", ......_,* 1.1' :" ","v.� .. ,� ......... f1. ' J.

, UOls"'mcSes a ceNsura" ,a nrfprensa
do país. ,Passado êsse 'prãzo, dis
,seram os jornaIÍstas: "Sç' <,t censu

"d\ não fôr levantada, 'iniciaremos
novamente a public�ção d� jornais
sem censura".'

'
'

,
'

0_ jornal "Pravtla", órgã'o oficial
do Partido, CCl"nunl.stà' soviético
advertiu ontem os J reformistas
Tchecos, lembrando-lhes da execu

ção - a mais rápida possivel da�
deliberações to,madas nos acôrdos

." ( de Moscou, relativas prindpalmcll
te' a censura da imprensa le a' pT,iJi
bição de livres ;n'ãnifestações po
pulares. Em Praga, o Uder revisio
nista Alcxander Dubcck pediu ao

J

povo que colabore no sentido de
que sejam, CUlpllridas as ordens
soviéÚc�s, evitando o llrolong':l
me'nto da perm�uiência t)o 'pais, das
fôrças dê· ocupação. Em,Washing·

Estudantes. protestam
hoje na rua em'. '.,Paulo
'c, os estuda�tes de São Paulo, em .colegas ({� 'Brasília c ameaçam

.

_ �ct'tnião, 'que mantiver�m com os
- prorrogar o muvimcnto por mais

seus líderes) 'decidiram que sairão tempo, caso quaisquer' de seus co-

às ruas amanhã, pedindo a soltura legas. sejam' punidos. Os alunos
"de�Vladimir Pa'meíra, Elinor de, convoçararn. para -hojc unia Asse111-

Brtto, Edson' S(i�res, Berúardino ,'bléia:' Gêra,l, durante ,a qual será
de Figueiredo c Rafael "Falco' Ne- feito rrn balanço da situação para
to. Protesto contra' as violências

;,..
rlefinir á I posição que devC_I;ão as-

policiai; cometidas no campus da sumir.
.

I

Universidade de Brasília também Por outro Iado, em virtude dos.,.' ,>,,;> t l
estão em pauta durante a passea-.

.

acontecimentos ocorridos em Bra-

ta, que. não tem hora nem local :,',' sBm, na Uni��r.sjdade do Distrito

','divulgados'. No Rio, todo o efetivo Federal, a l,(nião Brasileira de

d� Policíã lVI,ilitar da
, Guanabara Mães, lançou um manifesto à Na-

entrou em regime de rigorosa prôrr- ção, no qual denuncia !'as violên-
tidão, em �irtude dos acontecímen- cias cometidas por policiais em

tos de Brasília, envolvendo "estu-, São Pl}ulo, Belo Horizonte, no Cea-
dantes, policiais e militares e dían- rá ,é em Brasília". O manifesto das
te das I possibifidades d� •

que ve- mães "exige 'a libertação dc todos
nham a ocorrer novas manifesta- os estudantes' prêsos, Ibem como o

'

ções públicas. No ecntro da cida- di�eito de os estudantes' reivindica-
de' toram -colocadas patrulhas de, rem urna �t;tênticá retorma do en-

choques, equipadas com armas, sino". ':mo admitiremos mais vío-
cassetetes e 'bombas de Gás.

'

Os lências contr:a nossos 'filhos"
alunos do Colégio Pedro II decidi- assevera - e conclui - "chega de
rarn decretar greve uc 48 horas repressões. .Chega de 'prisões.' che-1em sinal 'de solidariedade aos seus ga de assassínios",

r,

ton, o' Depaflamcnto de Estado
in.!'Ollliou descçnhecer qualqller no�
ticia de que f\ Rússia ç,stivessc em

,il;;!;.- "jas ile< invàllii- '-a- Ron.'1êllia�--.:. •. ii,
_.

, ',::<,' v'��'lõs""'�Úér'à'ii(7�-:doPartiaõ�éõ-
I

munista tch�coslovaco, entre os

quai� sc encontra a viuva daquele
que foi presidente da Republie,l,
Z,apotocka, lançaram uma decIa

ps:ão de protesto contra a ocupa
ção sov;etica, que foi divulgada
pela' radio de Praga.

'

-,

"O povo
I

tchecoslovaco cOl1sident
a ação de var,ios ,países do Pacto
de Varsovi� como UJiu� Violnção tI,L
Declaração de Lenine àcerca dos
direitos das nações à" sua alltode-

,

terminrtção", dizia a declafação.
"Tais atos são �tentatorios não

sÓ' para 110SS0. país, como, o são IM·
1'a o 'Conjunto do movimento ope
rario .

}ntérnl1cirinal c' para os I,I(
ços entre nosso PO\O e QS outros
países socialis�as", acrc5ccntâ 1} de-

I
j daração.

I
,

1em! início Congresso
de Direito do' Trabalho

;
títlltO Latino Aíneric,ano de Dir,cito
do Trabalho Mário Tissembaum.
Às 14:30, um programa opcional:
passeio turístico, llela pdade e

arredores, cem visita as prajas da
ilha de Santa Catarina .

.,

Hoje, às 9 horas, no Salão Nn·
bre da Facuh]alle de Direito, a- 1'.

f':-'11is'são iniciará os debates sôbre
um '!los 'dois temas a serem discu
tidos: "A Nova Emprês<lr". 'Às 11 ho-
\ ras a sessão terá cont.imrilladc e

'às II horas os participantes do CDU'

clave \ serão recçpcionados 110 San·
taCatarina Countl')' Clube.

As duas teses das quais se ocn

pará o Congresso Intcrnacional de

Direito, do' Trabalho são: "A inte

graçã'o do seguro contra acidentes
...

(to Ü'abalho no sistema da Pre'li·
dência Social" e "A Nova Em(n'c,'
sa".' O relator ela primeira será o

profcssor Mozart Vitor Russoma·
no, da Universidade Federal do Ri.o
Grande do Sul; da seg'únda, o pro
fessor De La Cueva.
O congressQ Internacional tll' Di

reito do T'l'ahal{lO prosseguil',i até {J

dia' 6, com s,cssões diárias nas Fa,
culdades de Direito e Ciêll::ia5 Eco.,
llômicas.

-- • ----�- --� --- !.." ,�

As festividades para a, ccrnemo
ração da,passagem do 95" aníversa
rio d� fundação' de, São Bento elo
Sul, contarão ,co�n a participação,

���c,;�:���a: �l�q�:st�:�����n�!: I'
j "JOY'0111 lilh" O': A"s"festividadcs que contar�o -cOlll '1 r,

' 51 i I
,
a' presença do Governador Iv� ,Sil- 1 I "

,veira terão, inicio no dia 21 do

C�l'-I' "d R' d
'

rente éOl1l a abertura da Exposl- l "e on O,H��;:::,\,.��'O'P';"::;�;;,:,�:w:: 1 )� ']Di' se
'

u Itado
• . N�VEGAN:'E§l· ..• �:

.1 f: .,' '<. ,.1... _.', ,
.I. ,,! ..� , .1." >f: 't �>..I ...

't; ,\;" �I'",!.,"'- I
_,.<" tt' ...t {-!;Ii\il'-�j!.*, _. _jt � ��'1i

l��\"'-'I"""J'"i:;'l"",
'�',," ':,:r. o,' ,T';' �'fir"rr 1f:?';i;"C" '-�ié1t�--<t() �: :��si·:'"'�'·' ,_ - .. - "":'- r o, govell1ad'or Ivo

-

3i :ta \;i"1- 1 e�l y 1 � �.:r" ! "Ué
..
O, ...�- ,

I tará· amanhã o municipio� de Na- I neral' Jaünç '�ortela, .c�e:e (�O Ga-

vegantes, onde, a convite do Prefei- t bineJe Militar da PLesldt1ncla da
, República,' além dç outras autod-,.' to C,irino Cab,ral irá inaugurar a 'I ' ,

I dâdes do Govcrno e parláment:lr�s. Ave_nida Beira,Mar GÓvel;nador Ivo .

Silvei'(a, nu,ma homenagem dJ mu- I estiveram presentes aos funerais

nicipi0' ao governador de'Santa Ca- do est�dant�\;Sér?Jq: �� r�eitas Pa-

tarina_
' I'

I
checo, de 21 anos,' flH,lO "do Chefe

_

.

d"l Casa Civil, Sr_ Rondon Pacheco',
" '" que morreu num acidente automo·

J /rAPANDUVA �

bilístico no, último domingo. O. jõ-
VfI TI foi sepultado no cemitério de
Uberlândia às 16 horas de onte:Ol,
cnqua�to, 'que o Ma,lJ'echal Costa (e

"

Silva cancelou, tôdas as audiêtmias'
e d�spachos p�ogral11ados pam .on

tem, inclusive cQm 'o Reitor B�n
,jamin Dia;: da Universí'da,dc', de
Brasília, que também foi ao enter
ro: Sérgio de, Freitas Pácheco era

também Or,cial' de G�binete da
Presidência 'da República! e o seu

'sepultamenta- '. foi ,acompanhado
por grande nmuero ,de' personali
dades da' vida política do Pais,é de

,

O Congresso Internacional > de
Dill'eito do Trabalho foi ontein so

lenemcnte instàlac!0' às ,20 lIoras,
no Teatro Álvaro de Car"alho, na

presença do GovcrnáiI,or Ivo Sil·,
veira, um doI' presidentes honorã
rios do conclave. O professor HelI
rique Stodiecl{, da Ilacufdada" de
Direito da Universidade Federal ',lo
Santa Catarina é o I}l'eside�te do

Congresso que trouxe a capital do
Estado juristas cméf'itos' da Eur.,·
pa e da llnérica Latina. 'São vice
]1residcl1tes os jurishts Manuel 'I
Alonso Garcia, Francisco Walcher

,Errajurc:/i: l\'J.anoçl> Cana Llopis "e
José Montenegro ,naea, represen·
lantes da Esparlha, Chile, Panamá
e ,Perú, respectivamente. O Sú:re
tário Geral é� o 'professor Lauro
Linhares, da Faculdade de Direito
ela UFSC. Onteii�,'às 9 horas hom'c
a apresentação ,das credenciais na \

Faculdade de Direitt), séde do Con·
gresso, Às 10 horas, realizou-se a

Sessão Plenária Preparatória e a

eleição para comllosição c).a mesa
/ e comissões. A mesa, elegeu os

seus Presidentes Honorários: Gu·
vernador 1"0 Silveira, Senador
Celso Hamos, Heitor João Da�i!l
,rl:1l'J;eira Limà e l'n;;5ide�lte do l11lfl-
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Livros, Autores e

João Alfredo Met�eiros Vieira

A ELITE DO' PO'DEI-"1, -- Um dos-

II
tornes mais importantes. da socio

I��o�ía nOl,:p}mericana é. G. W�'ight
li, \1lIls, cuja obra tem sIdo· editada

'I
m .várías línguas, merecendo, o,

!\I ouvor dos cl�í.tic()s e o crescente

I[ -espeíto ele 'milhares de leitores

III
espalhadns no inundo inteiro. A

I' !Jlite do �oçler, 'que foi vertido para .

nosso i:lidma, é U111 depoimento

I i igor.?s� a respeito da mganizaçãJ
econormca e social dos Estados

, Unidos. Uma ínterpretgção
'

anruja

�Ii da na base ele /igOro�a-:-'peSquisa' e:,
�; de um conhecimento profundo do

i/'II'
assunto estudado Texto traduzido

II: ,; por Waltensir ',Dutra.' . Volume da

I'i Coleção Bibliot?�,a 1:1e 'Ciências

'II Sociais, ele Zahar Editôl'es., '.

'I '.
" j

, I
A IGREJA E. O' POVO' JUDEU --

Grande foi a. 'r�'Peú)lrs8ão, em tô:la

a imprensa l;ltlmli'a,1 do documento

em que o Correíllo .Ec{nnênico Vati·'

cano II fixc;u 'os 'P,on);ós: �,e visf.a
da Igreja c suii átitude' frcnte às

,

religiões não,c"ístãs;" incli1sive a

dos judeus. A Declaração concilial"

sôbre o assm;to fo� adotada, lUt

votação Pnal. por uma maioria de

l,nais dc 96 pG1' cento de. votos, ()

que significa �uase a unanimidade
moral. É sôbre ·êsse importante
tema que e'screlve o Cl}rdeal Agosti,·
nho Bca" encarreg'ado pelo Papa
de ela1101'ar o esqu�ma da Declara·

ção 110 livro··A'.Igréja e o Povo

.Judeu. O trabalho do Cardeal Bea

I� agora publícado pela E.<}itora
Vozes, eni, tradução do Pe ..José

Sotero Caio .. cmuo n, .3 da Co}eção

"Sinais do Tel�po". �apa' de Ro- Mertol1, exemplo típico de monge

gério Duarte. moderno, voltado tanto pa;ra a ura-
.

BARRO BLANCO' - História do ção como para a ação direta sôbre

mar, da sêea e dos trabalhadores a: coletividade, está' sendo agora

de sal, com lll�t expressivo quadro apresentado ao leitor brasileiro

dce/paisagens e costumes, o romano pela' Editora Vozes" através de 111m

ce de José Mauro -de Vasconcelos, de seus mais recentes' livros,
Barro Blanc'o,' está agora em ter- 'I'ernpo de Liturgia, que resulta,
ceira edição. O autor, documenta conforme o próprio autor o decla-
a dura realidade em que se deba- ra, de discussões e meditações com

to n os seus personagens e sabe um grupo de pessoas ou uma

transfigurar . o material colhida, comunitlade , Eis" alguns dos prln-
.

.

reveland.6' capacidade inventiva, cipais capítulos da obra: "Liturgia
aguda análise -de caracteres, exce- e )Jersonalismo espiritual", "Igreja
lente arte' de narrador Figuras e Bispo no pensamento de Santo

como Chicão Boi e Joaninha Ma .

.r
Ideio de Antioquia;", "O Sacra-

resia situam-se entre as melhores manto ,do Advento na espirltuali-
·

na moderna ficção brasileira. Capa dade de São Bernardo", "Páscoa,
e ilustrações de

.

Jayme Cortez.
.

Vida Nová", "O Bom Samaritano",
'Sêlo da Melhoramentos. ' . :�Renova.ç�o litúrgica:' atituder,a�er. ,

ta", "Abnegação, .crístã".
.

O QUE' VOCÊ DEVE' SABER
SOBRE REU,MATIS)\IIO - "A quan
tidade de pessoas que padecem de

doenças reumáticas é tão grande
que tais' doenças ocupam o primei'
ro lug'ár na classificação ,das mo·

lé�tias crônicas IÍ-os países' desen·
volvidos, seguindo·se das afecções
-ca-rdíacas, asma,' hénlia, v.arises,·
·etc .... " É o que' se lê na intro,

duçã.o 'que faz o'dr. José Knoplich
ao se'u liVl;O ci Que' Você Deve
Saber Sôbre Reuniat�smo, recente·

mente aparecido. O· au�or, informa
ao leigo, de modo, conciso; tudo

que é indispensável' conhecer a

respeito da· doença, lJara melhor

colabol'ar .

com o médIco no trata·

mento do ma. Primeiro título da

colação "Saúde do Povo": um Iam

çamehto da Edameds.
, TEMPO_ E LITURGIA - Thomas

CAPITALISMO' MO'DERNO

'Uma detalhada análise da moderna',/
sociedade capitalista ocidental é

) feita: pelo professor Àndrew Shon

fieJ,d. dgt Universidade de Londre,;,
no livro· Capitalislno Moderno, que
Záhar Editôres vêm de publicai"
em. ljortu[\'qês, em sua Bibliotec;.l
de Ciêúcias Sociais. Acredita I)

autor, com base em vá1ida obser·

vação' dos fatos, que o nôvo c�pi.
talismo. surgido' depois da guerra,
está estabelecido firmemente, em

têrmos imensamente superiores
aos' de trinta ;nos atrãs. ,o e�túdó
d� Shonfield ·divide·se· ,em quatr�
g-ran(les partes: "'Telidências Eco·

nômiéas':, "Critérios de Pianeja' �
mento", "ldeologras "de Mercà.do�', e

"nn Ensaio sobre' algumas impli·
cações politicas do govêrno ativo�'.

\ '

DIA DO SÊLO POSTAL "-- Na' Divisão "Literatura Filatélica" . UMA ORG"_NIZAÇÃO -
... "PRÁ

I Por haver .. feito circular, a I" de a LUBRATEX 68 conferiu 'piplo. FRENTE" � ,

i: agôsto
.

de . 1943, os famosos mas de Medalha de Prata". ,aos' \ .

Admitirá: ,jo�ens até a id.ade limi·

, ,

"OLHOS DE BOI", ficou o Brasil seguintes' Jornalistas. brasileiros:. \ te de. 21 anos, de_ qualquer classe,
, I colocado em l° e 2° lugares el1tJ'e

"

J. -Infante (de Fr�nca 0.-1. SP); dr. côr,_ sexo e religHi,o, GOm a .fhr�ji..

I, I as Nações das
\
Américas é eh). I,auro Natali CPiracicaba T SP): d,ade de ensipar e, orientar, como

Mundo, respeétivamente, como F. M: Hoffmann (Novo Hamimr· se colecionam selos, estimúlando,

'la;119ador, do,,,,; ��q.!"�oJ�!,, -con�, ..M_go .,-., P::G) , �rttlUr Bá��o{o (�ova a permuta' de çprrespond§p:ci$'
circulacâo ilimitad'a, "tal como a Iguassu ,-' RiO),. ,I troca, de selos,' !c'ar'tqes�:p"01tYti�,
Inglaterra. que o fêz em primeiro flâ!nulas, etiquetas e mUitàs outras'

'lugar (J 840).
.

,

.

SOCIEDADES DISTINGUIDAS cousas mais.
"

';

Os fatos dos Correios de New

Vlrk e do Gantão ,tle Zurique have.\
rem emitido selos em datas ante·

riores, parece·nO§, que não desa·

,ló;j<tm o. nosso país do segundo
lugar, pois os selos, dêsses Correios
eràm d(\. circulaçâo limitada, um\
ao perímetro urbano, e outro� a.os

limites do Cantãoy
A data de 10 de agôsto é consi·

derada oficialméilte como "Di\! do

Sêlo".
Em comemoração ao 1250 aniver·

sário da: criflção do sêlo brasileiro,
nj:lsso faís·· fêz imprimir na· <:;asa
da Moeda: em rotogravtlra, um

sêlo do valor' de 5 centavos, nas

cÔl'es ocre, verde e p,reto ..

O desenho .(mei9 tom e

é de Júlio P. Guimarães.
traço)

LUBRAPEX 68
.

Por nímia. gentileza do dr. He,itqr.
Fenício,' . receb�mos ;-de F:nnchal,
via aérea, a Ata 'do júri da Lubra· -

pex 68, de que foi' um dos mem·

[' bros ilustres, /

'."
"

Com prazer' registramos que o'
Brasil brilhou ness_e certame,'atra·
vés dos seus digpos representante.s.
,JORNALISTAS 6ALAR1;lOADOS

(d�trolando
_:_/.,

,LONDRE.S (É.N.;;.)'::_ Desta·

cado neurologistá 'britânico aca·

ba de 31Jerfeiçoár extraordinária

técnica de ilnplantação' de partí··
cuIas radioativas de ítrio no cé�
rebro humano para), trata\nento
de diversas formas comuns de en·

fermidade e desordens mentais.

A' operação ..:... cuja téc.nica
" foi,

desenvolvida no Departamento de
.

� Cirurgia: da Escola de Medicina

pós.graduada,
I di Hospital de.

Hammersmith., em Londres - ,jii
foi praticada em mais de duzen·

tos 'pacientes sem que haja re�ul.
tado. em um único caso de mor·,

te, epilepsi�, ou mudanças' inde·

desejáveis. "la personalidade. çom:
o eml1rêgo de outros métod-os de

i . I I

cirurgia cerebral, o risco de-\., um
ou outro dêsses contra·tempos
tem sido um, em cada dez

doentes operados. Cêrca de 70 por
cento dos casos :de depressão

Ainda, nJl' Pivisão "Literatura
Filatélica" foram contempladas as'

seguilJtes éntidades orasileiras:
Ciube 'Filatéliéo do Distrito F�deral

(Diploma de medalha de bronze)
,

.

e Clube Filatélico do BrasH (Diplo.
ma de medalha de vermeil)..
AMIGO? _E+VJ EVJDÊNCIA
Obtiveram prêmios, na LUBRA.

PEX 68, nos�os amigos paulistas,"
Américo Tozzini e seu filho Synval.'

�
.

..

O primeiro recebeu.medalha
.

de

prata, no grupo "TEMÁTICAS?'; o'

,segundQ, medalh5t de. bronze' ,e

prêmio especial, no grupo "JUVE·

NIL".

A êles, e a todos os 'que concor·

reram para que a LUBRAPEX 68,
mantivesse bem alto o, non1e da

filatelia brasileira, aplausos e,
I,

·abraços.

CATÁRI�ENSES EM FOCO
Foram premia'dos na

.

LUBRA·
.

· PEX 68, os segt'lintes catarinenses:

Na Divisão "Coleções Temáticas"

com medalha de bronze, Murilo S.

Krieger; na Divisão "Cbleções, de

F,inalidade" de Emissão", com me·

dalha de bronze, Ayres Gevaerd; na
,I Divisão "Coieções por Assunto';,
Oscar,�Gust�vo Kri-eger..

os Jmpulso's

Mencionando, por
'

favor êstc'

jorpal escreva pàra Caixa Postal
5398, S. Paulo e será inscrito Áa,
Juventude' Filatélica

.

Brasilei!':l;
apenas com a citação do sei! nome,

enderêço completo e dia, mês e.

ano do nascimento.
'f É uma· sociê<lade Hb'os�a. nov.a�'�
, " . - , . �. '. .

p01S nap se.pagara JOla nem mensa·

li'dades. ;'.
'

..

AGÊNCIA:. FILATE.L!CA AMIlU·
LANTE'

Subordinada .à Seção Filatélica
do ÚéT (GB) f�i inaugurada' ,a
primeira Agência Postal Filatélica

.

.

\

Ambulante. Faz parte' do progra·
ma estar a Caminhonete presente
sempre que se lanct; algum sêlo

comemorativo, em' qualquer parte
do. território' nàcionat. .

'

O 'futuro' falará' si?b�e a exequi:
bili,dade do plano traQ!tdo.
CRICIUMA CONVIDA

A Pl'irneira· Exposição de Selos

a s�r realizada em Criciuma, se
terá lugar nos dias 6 e 7 dó setem,

bro corrente.
Serão expostas colecÕes de �elos

do Bra�il 'e U!1iversals, na L'Õja
A SOBERANA, em -homenagenl aro
Dia da Pátria.

I ,Ih,

• •

emOCIOnaIS'1

tica, o método é

depressões, fobias,
compplsações e'm

formas.

eficiente contra
alucinações e

tôdas as suas

l
, !

,�?'i'. I
" 'j
;, I

Li
"

I

I
I
�,
1
J

J .,

)

1.0 Reforma dos Estatutos Sociais: 'h

2.0 OutJ'os, assuntos de int0�ê.sse da Seciedade. ."'" ",
"

"

, .' ·1.... , I- OiJSerVl-se aos senhore aciQnistà" 'que ficariio. sus-' �m�re�a ,f�StO. A��j� �da Gi!cird�(' tida�.,
Pensas as transíerências de ações 'nos dez ('lO) dia, q�le ", l'... \ n.tHi,\f: 10 �.DR, FL9�t;ANQPO,PS pARA:"
antecederem a. A;;;sem'blé:a.

.

. ",' , "

P'0RTO ALEGRE -:- "SANa'O 'ANTONIO _.:... OSORlO '

Floria'l,ófiolis" 29 de agô to, d�. i 96� " � , �.

I'.

,. ',' " ..
M "d .....

'p
.Ó:» ,' • te .;

r

-. ,,"","")""'" ,r- SOM8RIO,E' A,RÁ,RANGU,A: IIJoão Jose ae Cnnertino ' 'e erros
.

Jes',ç en e;
. .: . ,

Jacob. A��tiSto 'Moojen .Nácul, ,�lretor;, '4'0.0 G. 1'2'00 �,19 3Ó _:_ 'e ,2'[00' bora's I

<.. . .,", ,"1" • ',' .Ó: "/_ l�"

Jósé:'- PeElro, on, :Di.re.tot';.. '.
"

,
. CRICIOl\llA: " I

I
.

To de; São Plácidp .BrÓn'dilo, \Dir,ét9f,; ,

.... '.
" 4:'0P ;c=,:),()() � ]2:00 --:_'. ;'4:00 ;_: .19:30' e 21: hora I ;

Pã(J10 J1auer Fi1ho bi;'dQr;.�: . '.. ,/ .

:Tm�ARÃO:,·,.;t '. 1
, 'C"rb :Gev,�erd:' :Ôir'etor '"

;
,- �',�\ '."

.

"'��"''.;�.:.: '. ",�;Ô():Í'�, 7"';<;'P �_ ,:'0:00' J 2:00 13:0Ó ':_:_. 14:00 I �

'. -,
.. ,J� ... ':" ': .�.

� 'j;.� �,,:�.(. '.� 'f' I' .:;,. '.. .
. �

..

�� I

�':, "",.r """:·):v':130:.',,:12:'·üÓ;'horas·· '[.:" . ,.' . ,..i'
, "r·,,!.< .. {i�;'T"N�T"':'i:.�,1�';,:':, -' : , t

.. ,
.... '.i

.�iiiiõiiiííiP_����i!ii!ii�_.�����..
' �"'iri"'!iij,?�!._g"'.�:•..;"�iííi@·��>�"<_""� ",,';_"'�'U n..�

. I

CiNTBAIS J;��ETRI�AS,Dt','
,'.

�t�i;'·/'�\����o\,�Jr�29 12:00 13:00 17:00

I�.. SANTA
i CATARíNA ',S iÀ'" r�ml'Tu1ÍÍ\:: \

.

-.. :
•

>"
, ',: .• "

.

•. .

,. ; ."(j:QQ ,� too -;. 1-0:0D .,.- 13:00 J 7:00 horas:

.
.
., .' \ )li

,

" 'í�.,! . j,: .,!.! I:' "," _li "1'\ • :�"

-. CELESÇ....__; .

,,-_o�,.' -:-- ,,"

ASSE�1JlÜ�J!\ GER,iL EXa'Rt\ORDTNARiA:. LAU,Rú:!\flJLLER � OR�_E ::FR �� Sfi\;ÇO,no:
"

EDlTAL rm CONVOCAÇÃO
"

'

NoràE - Gli.\'VATAL"-'- ·:�J�M;\ZEM E 1{'.o.

.

.
.

A" d C ;,
' ':' Mí\RTlNHO.:

Ficam convocados os Senhores. Clonlstas·:il ,.o'n-

triis l�lê(ric'a'� ele 'Soi1ta Catári0'l S,A. �- \cELr::sc - '6:00 �hi�)ra< TERÇAS' � ÓÚINTÁS e SARADOS.

p.ara 'e reunirel11 ,em assenlhléia GeraJ Exr,raordiária que

se reali:zar5.,no.dia�lO.d� '�etenibro de'1968, à's '100 ho

ra�, na séde social'ià Ruo Frei Caneca �.0'iS2�'Flori1-
nóflOlis. San,tá :Çatà�il{a, :,e óellberarem sôbre a seq:úin,e
� .' '. '

.

,', OllDEM Í)O D1A
.

\
.

.

1.0 Balàl1ço�\relati\l,.o .

ao primeiro semestre ..

' ele

1968, c0ntft de IUC1'OI;;_ �,perdos, parecer do CQllselho Fis-

, ,

,t BANCO DE, DESÉNVOLVIMENT'O' 'DO
1 .ESTADO DE :SANTA tA.TADINA S.A.

ASSEJldnLÉJi,\- GERAL EXTRAORDrNARIA

EDIT.AL DE 2.0 CONVOCAÇÃO
, ,

São convocados os senhores acionistas a se; ': reuni-

rem, em segunda convocação, na 'sede dêste UanG0. à

, Praça XV de Novembro, ��q uina da,' R ua cios lI?�llS, .nes
ta C ípital, no dia dez (rO) de setembro t�O corrente ano,

às 'J O -hora ,"para
.

tratar ele cssuntos constantes 'da sc-'

II
'j

f I'
....·.!

. guinre
ÓRBEM -DO DIA:

II
t;) seu dinheu o em:

....LETRAS DE CAMBIO
,

, f ,�" "

.

.

,
_ AÇÕES - DEBÊNTURES

. -'

OBRIGAÇÕES REA.JUSTAVEIS

PROCUR'E À �PROVALOR SOCIEDEDE CORRETO�

.lA .; ÁUTORIZADA A FUNCIONAR PELO BA'N- j
CO CENT RAL .� carta' Patente n

° A�67 /786 -;- que

lhe indi�ad' a rnehor forma de segura.iç i e de' maior

rendabilidadé.,
, 'l � .... f , .' .

QISQ.U.F;., -7 2';;965 011

'�(é. silv�iii :u, - �ÚJ 4/5 .

CENTRO 'COMERCIAL DE FLiO,RIAN()�OÚS
DIRETORES

\

,
.....

.'

considerado!'; Íl�curáveis L mui·

tos dos quais- cóm tendências sui·

cidas - ,obtiveram alta apó� ao

implantação ". de· partículas de
'

"
ítrio. ,'O mesmo resultado fói

obtido em\ 50 : por cento dos ca,

s(')s 'agudos de 'obséssão e éstadus.
. de ansiedade considerados até en·

tí\o. !ncuráveis. I
.

,

'_

OPERAÇÃO SEM RISCOS

A operação pode ser 'levada a
·

cabo st(m riscos, no tratamento

üe casos. . psiquiátricos, 'difíceis,
quando· os tratamentos tradicio·

nais tenham apresentado resulta·

dos negativos' Sem d6vida �lgu·
ma, milhares de pessoas se' be·

heficiarão
. potenciaimente 'cotui

essa técnica, e seus futuros aper·,'
feiçoamentos. Entre e"stas, in·

cluem.se as vítimas' de diversas
formas de esquizofrenia. Na prá·

A implantação
_

de isótopos
modera a corrente enfre os cen·

tros prímitivos ,- que regulam'
a.s emoções - situados na parte
inferior do cérebro, e ·mi parte
superior,

'.
�nde ·/estão as

-

bases

do., pensamento .consciente!. As

radià9Ões 'do ítrio implantado
perto. dessas ramificações do siso

tema .nervoso .reduz a, f:xeessiva
corrente a.scendente de emoção
sem" causal' qualqüer dano, a ,ou·
tras ramificações vitáis próxi·

. lua's, visto que a. radiotividàde só

tem efeito até dois ou .três milí·

'metros de' distância�' Empregan·
do·se radiosõtopos, evita·se o ris·
co de causar lesões em outras

regiões do cérebro.

..
'

I

i'
i

I

, i
.

I,

cal:

'1
i

',' 2.9. Hómolog�ção 'dQ contqto, ��, f.irianciam�n,to
,a"sinac10 cem a CENTRAIS' ELÉTRICAS B.RASILEI-

J�A-S S.�. �. ELETROBRÁS.
.

'. \.

3.0 - DeJ'iberacão sôbre b laudo' dos p�ritos n.o-
>

••
.�

me')do's' p�'a ii ,à';g1iàç·ãQ· do ,patrimônio, liquido ,da'Em-

presa FAr'ça e L'uz AfJ�ald� S.:A. e· sôpi:i;: ,sUa' incorpora
ção à CELE�C.

4.0 ?- Outrés a%Untôsl ele ,i,fÍte�ê,s<e S·oci.al: \ J

'. Florianópolis, 2\8, de agôsto. de 1968.'
nr:' JLi:'io Zadrozny _.:_:: Pre··idente·

.

Sr. Moacír Riéçlrdo '�ràn'd;lise -:- Diretor. Executi·

?,
(

vo
.

th.; Wilmar' Úa{�mho]' - Diretor' FinOnceiro' I

.
". .' [ '.' '.'

Dr. Remi Goulart _ Diretor 'Ccmerci'al '

OOS'.: (Js', I�O!'irio�, su�';i�h ,dos nio' fUllc(onam aos

� .��. J .. ':�'., ,;' i
.: .

.

"

.

,

'

Il1tngos.
� 't�tá�à;) R,():dàviár'u - Fone 2172 - 368i

\ ,,,'� ,t,:; Florianópolis _ Sànta Catarina
� f'� '.: '

'\ ..

,**:��

do-

7· .

.
"

Dr.' Karl R lschbietrr -:Diret0r TedücQ
Dr. Milan M�ra-S:c1i � Diretor Operaç'Ô€s· 1.9

pF,,�nTO eUIM\R.4ES & nA
.

A,lllo-QJl!Jilf)' e �geQtes. Ofí�i�!s d�, Pl'Opriell!c)'�le Industria
�e�jstro. de ,mare< s de corilércio e indÍJstrià, 00-

f·nes comerçiÇlis.· tim!os de e tabelecirÍlentns., "J;�ígAifls,
I'tazes de- pr�pqgâlldas: patentes de invenções: ,�na;'cas de

.

',Ctxportaçã() ,etc.
_.:.. Fihíi .em FLORIAN(WOUS

, J: (.."1 I

Rua Tte. SILVEIRA n° 29, � Sala 8'�' Fone 3912·
I

Epd. Tel�g.' "PATEN�'EX" - C:aixa PÓ, ta! ,97

Matriz� .:_. RT() DE JANEIRO :_ FTLT�TS:' __:_ SÃO
PAULO ..c_. CUIÜHBA � RPQUS. � P .. , .A,tEGRE

,'_

....

MANQ.AL VERME:LHO
I

(pOIS TELEFO.NES)
'. "Seu cri'lelo. obrigado') \\.

...,_ .

Li,ta .de Telefone Própria Para Flurianópolis
DJ�TRTBUIÇÃO GRATUITA �

a .todos �usuafios de telel'(in�s)

'r Instituto, de Pesquisá S'ociiíis Lida.
,

, \. "

- I
Sêri:íto de Pessoal Departamento de Seleção !

, 'c. "O �bepartal1lento de' Seleção informa que fará reali-
. .'.

. /.
( .'.'

.

z.qr -pto'ces,Só. seleÜvo para Aelmissão ele Corrétores e Au-

xiliar :de :,Contabilidode a fim. de provIer vagas existen�es

eJ1l' .Jrll'; :"Jás firmas ,de no�sa 'Ca,pita}, Jnclusive para .teirÍ-1
pc, pai'cia,(cte,ierviço; no pr·ipieil'o°caso.·" :: ,

I
.. ,'

: �R'eq�l'isitOs: a)' Corr�to�es - éuí:so Superior -ou M é,:.'
"_,,, _'

,
_.

,
.....

.

.dio .,; "'. ;

, < ' rÓ' AuX. G0i1�16iiido.de - CU;s�\ Médjo � Datiló-

. �tató: .. }'� ?'/'.... .
.... " .'!. ,

,,', . N:ijme:ros . de :V'agas: 3' (três) Corretores
.'" J.. J

\ (' ;.' ,._.
"

• \ ',. � \.'

" ',' r -(um) Atix. :de Col1.tabilidade
,

i
I, � Os eandidatqs apr�vados que exéêderem o nú,"

'hl�;ró ;'d�' /vh.gas passai:&�' a constituir {r "CADM;'TRQ J?E

��,��V�/·�.,_A?;�ISSÃO:'�, d.� rr,o'50� "qe.part�m5'ntó: I,
,. ., ..2 ,:�. As lOscnçoes .estar"l0 a,b�rtas, \<l1'tre ,,?s "dIaS 2

,�. 3: :dis 9 'às' 10' e:d:{S 16 à ,
17 ·.h<;I1�. I.P:S, sJto ,.á Rua

L
i'e1,iUe, ':S�tl.;mich, c:diff�jo ZàJÚ�; 'R,� \üi'�ár' -t ;Olid� JbS can"

,

dy;hifós
.

obterão inform lções e:":épo.�Gl� de :reálização '�d�\Próce 's.o Seletivo.
.', ..

.

PUBUCA:
.. ;

Todos .Teiefonés flor ordenl dê:
NCMES E SORRENOME�" (em ordem alfabéti,cal

{NúMEROS (teld' nes ehl orelem 'cresçente) "

RUAS (endereços) clascificado (comércio
iildústria ét profissionais libefaisl

r' oe
_

-

NORPE_TO CZERNA�'
;'

CIRU,RGfÃO· DENTISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Operatória. pelo si�tema de alta' rotaç.ão
Indolor).

PROtESl; FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Dentisteria

(tratamento

Das 15 às 19 'horas

ItESiDENCIA - VENDE-SE:'
.', .

_,.,

Em excéle:nte' zona residencial úma eaS1, com dois pa-
� viillellto��� pARTE TER�EA:' C_õ,m 'Iiving, s�],� de jo�- 11ta r, coz1l1ha, e,cala de rparmore, area de serviço. '.

J o' ANIJ:i\R: Com 4 dormitÓri.os,· b;nheiro spciol, abrigo':
.

I,

para carro e dependência de, empregada.
APARTAMENTO: Tl}NTRO

. \'

J,

...

.

qormitól;ioB" cem annário embutido ,- living amplo
banheiro social' _ cozinha c/aImário'.. nautilus, fogão.,

, fi lira"' e�ê: ,'- quarto: e WC. de, elllpreg�,do _ excelente

àr�� irite�·na. Vencte-''-e.
'

.

.
.,

.

. /

A.:PARTAMF;NTO: CANASVIEIRAS
,"I "

- _,o

C;on,s.IT\lç,�Q ..
rn:oderila _. rodos ap1rtame:i1'los de' frente

.! 'I'" , '

........ :om living. 1 quarto e espaços, ·cozinha e arca com

lanquç ;-- box paro carro. Entrega em prazo,
. fixo de

q(;órdo .COlÚl o contrato.

VE�f�E.�E'
APARTAMENTO: EDIFICÍO NORMÀ:NDIE.. SALÃ

,

.

-�
.

DE' JA1')lTAR, E VISITA CONJUGADAS;l QUARTO,
COZINHA E Wc. GARAGEM' E, DEPENDENCIA

.,
\

DE EMPREGADA,
.

,
.,

,,\ I •
"

�ArOR,,ES IN�ORMAÇÕES,
.' ,

YENDE.SE: ,

ÓÜma re�iclência localizada à rua{ 'Cr-ispim Mira. ,n.o 94

"A". '"
.

.

Cem: 3 qu<'\,rtos"copa, sala de visita; banheiro e 'c;ozinha.
]Jo� l�r�ç,o para ve;ld:l,

'. .1, '" .

,

�}�

R'Ja Jerôn:mo Coelho, 325: \

I ,'Edif,ício Julieta, conj�lI1�o de sol1s \203
I.

,,", .;'.

,cl;';; .

i :.
,

, �'1>."\": I'
:: 1_ ,:___ ,_�"-�_. . �':_._��'

...
_

I

l�,_���-�-���.�.����_�_�__�.��_�������������������·������!r.�-����I
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-o ESTAn�, Florian(ílhíli!-i, J de selcmhl'o de 1965

: I

(

RESGATE, DE TITULOS DA mYIDA ptIBLI
CA ,INTERNA FUNDADA FEDERAL I

QUE
NÃO( POSSUAM CLAUSULA DE CORREÇAOMONETARIA

_ .

O BA_NÇO CENTRAL DO BRASIL - Gerênéia da
,

Dlvlda_ �ubhca, na fOIma da deliberação do Conselho.
"

Mon�ta.t'lü Nacional de :n de agôsto de 196'1, comunícn
a?s' ll1h�ressados que o 'Banco do Brasil S.A. resgata
ra os títulos da Dívida Públi9a Interna Fundada' Fe-

, de_r,al de que, trata o Decreto-Ieí n," 263, de 28 de feve
reiro de 19li7, observadas as norma gerais que
seguem.

I) -:- O resgate. será em n;oeda corrente, pelo valor
- nominal cu residual do ttutu, ac escido '(Ia I
quantia oorrespondentr, aos juros ven "idus. ) ,\1
.. .' ,', ,

I
II) Os títulos .nornínattvos serão re;;;gata�fos f'x':hi,

sivamente pelas agências do Banco do Bra-I:
S,A, localizadas 'nas Capitais, elos Estados em
que está .sedíada a Delegacia Fiscal do Te.
SOUl'O Nacional onde os mesmos s'e acham
inscritos. Os "ao pertadnr" serão , p: óvic!ell�
ciados em, qüa1nuIfr À.gê.leia'''rlo Banco do' B a.
síl S,A. 11.0 ,País.' »,

IH) o resgate dos, títulos grayados ou vin'CtÍlados
de acôrdo .ccm. o artigo 2" do DéGt'e'to.lei _n;
263/67, será- processado mediante , li subser].
ção "ex-off'icin" ,de Obrlgações do Tesoll1'ó Na:'
cínna] - Tipo Reajustável, .nàs agências do
Banco do Brasil SoA. situadas nas "C;.' i�:üs
J.rry Estados onde, os títulos es�o 'inscritos.

O 'prazo para apresentação -dos tftulos -será:
1"/JULHO/196S"À' 1"/JÂNEIROj1969'

'

I ' '

Títulos ; '�le Recuperução .Financeira,
cupões isolados já- vencidos; ,

i'
I

I
I

IV)

I '

'- 'I.
r

Títulos'. diversos, emitidos anteriormente à Léi
, n" 4,069, de 11 de junho de 1962, e .que não i

.furam ainda substltuídos pelos de' "Reeupe, a.
.ção ,Financeira". ',

,

"

"

2./SETEMBROj196S' ,\ '2/Mr�RÇd';1!)6� "

"
[ ,

aj , - Obrtgações do Reaparelhamentn �col1õmi'co,' in.
clusive cupões Isolados já vencidas;

'

.r "

b ). - Becíbos" e 'certidões do Adicional' Restitulv�1
do Impôsio I&e }�enda Instituidos :

pejas l',e:'s
n-s 1.474 c' 2.973, de 11 de novembro, d.e' 1951 e
26,de novembro de 1956, respedivam�n:'e:'
comprobatórios de recolhimentos' efetuaG�O'��_

b)

I \
r

até 1956 (inclusf;e) - nos Esta)os d� Gu�-
nanara, Minas Gerais, Rio', 'rle Janei',

.

ro, e São Paulo (exclustve a Cá1iilaJ, ,j
dêste último Estàdo); e

. "

,
: ,I

"

",
','. ',"

'

,I
1!J5'i (i.n{\lusive) -, nos demais' Estad,os ria :
- Fqderaeãn ,e Capital dp Estar;io cle�
'., Sao PauÚl;,

"

) a,té

c) '- R!:'f'ibos ,e certidões 'de depósitos efetuad:os, pe- _ ;,
las compa111lias de seg'uros e capi1.alizaéli-o' na f 1,'
fOl'.l;na das Leis nOs 1.474/51 e 2,973/56,' re'l�ti:

,

vos, lJ, recolhimentos- efeti·vados a fé, o _' exerci·
cio ae 1957" inclusive.

"-

\ V)' - Vencidosl os praz,)!;' i'eferidos no' inciso" IV, aCi·
ma, serão, e�lllsi�lel'ados nrescriiiios r,os t 1',
mos do artip,'o' 3,", (�O citado Dec�elo,lei ' n')'

,26;!/G7, todns, 0'8 qtu1Ül>' ora chamadtJs., 'a' re..:gatç,
cl�sivc� 'jutos: 'i.�" ";1'," ,'"

'". ;Lo,�. 1
' 'l

t'i" -1.
Rio Úe Janeiro, 7 �e jHnílo <le Ulfil,1

" \

flANCO CENT)'tAL DO BRÁSIl"
GERENCIA 'D.I\ IHVIDA J'lJRLICA

'

"P;-ecjs?Cs� nara serv:ços de' garçon. G"n1 prá!;ça e,

bO:1_aparên'cia, Tra:'tar na Vic'sL>flChcl)1_Ç'te' ,R(IJ' 'Fe: ,p'e, '1 f

,Shcm:Jt, 3 - Féne/3086. :,,' ',:"

,\ ,

::-----��l '
, Móve;ls Inter" 11ente rlesmontavelS

�caq_�rr�,

�!'íT1Ialquer'
�spaço .. InclUSive no

elevador) ,
",' _

,
'

�l
" " \

Pr:morbs'1na bár!1eQto ,

"

,

ASslstênG,l:nder rmanente (inclusive' com repo-
\ siçãq detbvo Inf) ia\ Melhor1'p\ .túd7Las melhores condições
Flnis"s'IItlfook o ll,entação ,

sLú:es'í1�ta, �ao' o,n(g9sto para 0, confôrto do lar,
,

\.

��-�,�""-c-'",'ender 'v' - •

/M,.tc����' '1'5 CI:M·C)·
,",

,:'

) t l' _

' "
.. \

í J�rÔni,màho,5. ,', lho, 5 - FLORIANOPOLlS '

,I) �h-,l"':'

• \ =>;="�.......................�--",==""""",....;...--="",,

r
-...,1

t
,

, ,.

ma confirmam �ue
OTAN vai 'lUu�ar

(

estrateuia

I
\,

,,'o

.

�,

,O departamento de Estado .norte-ame
ricano declarou 'oficialmente que os pai
ses da Organização do Tratado do AtIan
tico Norte estã passando em revista as

suas necessidades militares na .Eurupa
em consequencia da invasão da Tchecos

lo'vaguià por tropas do Pacto, de �ars�l-'
vi_a_

Lena nota oficial lida para os jorna
listas por Carl

-

B'atch: porta-voz do de

paetamento, afirma; que não exist�in si

nais, claros .de que a União Sovietica,_ Po
Jonia, Alemanha Oriental, Hungria e Bul-

garía pretendem retirar, a
_

curto prazo os

soldados, que invadiram territorio t�lIe.
coslovaco, acrescentando:

"A situação 'militar enjre leste, e ó��:
te FIO contínente europeu é' importante,
para 'a .seg:urlmça dos Estados Únidos" �:
,de seus aliados. Em consequência' dest�'s
acontecimentos, estaITIOS, �assa�d� ,em' r.e:

:' "lÍsta, com nossos aliados, as possivei�,
consequencias pâ'l'a as - dísposíções- .'em:: _�""

,
,

' \ '

, vigor, a fim de atender a: nossa' seguran-
� ,,'
ça ccmum:'. _,' " ",�" "

,

Esta declaração do Departamentn (!.�,I
'}:IJst'a:do vem' confirmar' a opinião gerai,
,dós" observadores, :'6e que a invasão ,d�'
Tchecoslovll4uü\ ',levaria a, um remisd�,: ,""
mento da velha palitic�, de Blocos; qtl�:.;;

· múltós Coilsideravam definiiiva�ertte', s'U·
'

,p��áda pela "coexistencia pacifica":' "�:' ;
'O presidente Johnson Iancou urna'

advertencía à lJRS'S: acüsamÍo-a de sa-:

quear frõ"nt'�iras e dI) al11eaç�r outra$' pai,'
ses da Europa Oriental cem suas tr,opas.
"Qüe ninguém solte' seus cães, de g'uer-,

.; ra", exclamou Johnson. O discurso do'

presidente norte-amerícano ' já estavã,
preparado para ser pronunciado 'diante
de J1m congresso de produtores de Dal-
Ias. Depois de receber éomuhicações de
seus secretarros da Defe$-t( e do', Estado;�
Clwrk CI.ifford e Dea?::,Rilsk,." introduziu

esta passagem sobre- os perIgos de unia'

nova intervencão Covietica. "

I , '� I

, O chefe /d�Estado Maio� C'olljuntó,
�'elléral Earl,;/Weeler" afirmou por, outro'
bd,,! ,que _aJ/ntcrve,llção sovietica' na TChe,;
cosl-ovaqThiá.; proveu que os Estados, Uni·'
dos' de�irerão' mante� suas tr;)l;aS' na E��,

"róp;La 'o general Weeler as 'nece�si�;-'
d�s da s�gúraÍ1ça n9rte.americanà m�:
lpuropa não podem' ser asseguradas 'fu.ri�:,

'A'damentalmellte com a aviação pesada é
de "j;ong;o .1.ª,ICal�e�J e..; ti .. irp.pre!>cjnl!h;�l; , '�

, presença de tropas. . J
, i., �

/ 'Weeler lembrou que a- ràpidez e:' eh:
.

';
cienc.ia da ocupação miiita( da' Tchecos'�,

,
" lovaquia obrigam a. 'u'ma ,ref.lex1io, s;óbl.ie

a "éstrat'eg:ia norte·amer,iclJ,ná, na. ,Europ,�',
· afirmando que' a União' Sovietica,:' , ,"

'dii'posta a usat' sua, :sup�emacia l�iIit'ar' ,�.>
Ürilpre que selt�_ Ültercsses estiverem' el1i"�',
Jogl)'. '>

"

CONSJHUÇOES E 'EMPRIE IMENT
" " '

, '

i,

âlêm·do·) I .. '

v" .
)

',' ,I

DA LA

,

.

\ f

,TOTALMENTE (,

�"VENDIDO' EM
:60" ',DIAS�'

,,,

� ,

.
'

""

, ) ,
.

ENTREGA DAs CHÁVES EM 25"MESES -, t-..jC_r$
� <.- .

/"

:
,

"
. :� f

"

600,00'S'; ENTRADA AJ� A ENTRliGA .00 APAI3�

T-AME.NTO. ..

/,' �, " ,'

,

'í..oéaf'izado na Avenida Rubens de,.Ar�
• ,J'

ruda Ram'ós ,(Bei��a�M�r Nó�te)'�bm v.i$t�'mag-n'ifí.Ga
.' "'? .'. •

I �
.,

.,

, para á Baia Nor.te. Todos apartamentos d� Fre'nte,

,.,', Apenas! 2 po'r àndar, c�m 2 elevadore� (sQ,ciÇij e
t,- ..,'..

•

'\ 'serviço) ... lu.xÜoso hall"de entrada,. I �iving cJ, v�:'
r.anda. Acabamento .de ,luxo. Garage,_

'

� I' I '

-INéORPqRAÇÃO REGISTRADA' NO. RE�ISTRO DE IMOVEIS' DE FLORIANOPÓUS '508 NQ 26\ Gf, LEI NQ 459-1 ,

, ,� �f" ,
•

�

I'

l:ntcfventãO'rnssâ,
aJetij econDmia\�o�., 1 .

�aises· àô [urD�8 . ,,".�:- ..

A interven�ão
.

militat na Tchec,�s��-,
vaquia terá -importantes cónseq��ficias

· \ . , �
, , "

economieas nos países do Lést� eúropelli
'- segul1lJ.p os observadores

..

acidentais:
,

E'stas repercussões se explicam, pela'
estreitá interdependencia dos paise"s
membros do "COMECO'R"� (Mercado' c'�-
muni da Europa ,Oriental), pela. subordi ..

' -),

ria'cão" tó'taÍ dos réferidos paí�e's à lInião ")'"
So�ieticac e ]!Jelos graves problclm�'s, qu-�
sub�isteni no" seio, do 'referido bloço, eco·,

nomico, fo,rniatlo pela' URSS, Alemanha

Oriental, TchecQslovaqu'ia, Polonia, Bul-
g'arI�, Hungri� � :Uomenia. "

'Os
'

intercambios comercÍllis f f)ntre
'; ,

�stes paises, em torno de 60 po� cento .....

do to:bl do comercio exterior deles, não

ce�sam de aum.entar e deveriam �lcan,
çar" segundo as previsões, entre 35 a :17

bilhões \le rublos '( 41 bilhões de dOlares),'
f'm 1970, contra 23 ,bilhões de rublos em

,
19G6.

na Chácara do

"':' ' 1 t"

/, '\
-

'
• _t

ENTREGA DAS CH'A'IES'ÉM 26 MES'ES NÇr$
- (

200,00 S; ENTRADA AT� A ENTREGA DO APAR.
, i ' \

, ,-

TAMENTO.
'

I

'Localizado em pleQ'o êentr'o, com vista

magn(fica' para a 'Baifl Sul. (Todos apartamentos,
, ' ./""

,

de frente. 2 elevadores. Galeria comercial no tér-
,

reo. Acabamento de primeira. 2 quartos

INCORPORAÇÃO REGISTRÀDA .NO REGIST'RO DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOjJS S08 O ��' 24, CÓNf0RME' LEi ,�º 4591
;_

'y "

",ARAOS PROBLEMAS

, ;

Pô),ra O" t�l1ecos os uroblemus são 'de
três ordens:, Em primei.. 'lugar figura a

estrutura dos intercambios'(;om 'a UI,tSS.
seu associado' principal e o resto do CO
MECON./ A Tehecolosvaquia. Pais 'alta

mente industrializado, -

mas cujo nivel,
tecnologico 'estançou depois da guerra
mundial, depende quase exclusivamen" do
COl\'IECON e sobretudo 'da URSS' para a

exportaçã,o de suas �aquinas 'amiude in

capazes de enfrentar' a 'competição oei-'

dental, devido ao seu ,atraso tecnico.
Este atraso justificá, para os com

pradores, preços relativamente baixos,
enqu'anto que ao mesmo tempo Pr�g:i
depende de Moscoú' para importar mate

l:ias-primas, princip�lm�nt� petroleo," mi
nerio de \ferro e cereais, que lhe são pro

porcionadas a preços frequentemente su

}Jeriores às cotações mundiais.

" ,

EM' 13 MESES
I

ATE A ENTREGA

(
" ,

5, minutos da praça 15. 'Edifício

pilotis. Abrigo para automóvel. 2 quar·

tos,. Amplo li\lIng/. Acabamento de primeira.
__JJ
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O ESTADO, Flerlanépelís, J de setembro de 1968
,

,.1,
,_

A maneira eomo 'as popu

lações elo interior do Esta.

do rcÚbcm a visita d� c«-

vernador I "O Silveira depõe
r-

A vlolêncla lrruclenul cometida pelas tropas do Pac- , A violênc]a soviética, assim,. parece estar a procura

cxpressívernente a respeito,
'

não apenas da popularida- to de' Versévla, invadindo a Tchecn-Eslováqula, continua de novas vítimas; entre todOs aquêles que começam' a, se
'

de do 'nome do ilustre Che-, produzindo os seus mórbidos ���itos. O expurgo que Dês- rebelar contra o seu jugo qpf:�S�9r. O :9bservador inter-

.Ie do Executivo Estadual, 'te,momento
/
se processa, naquêle

'

país,
,

ati�glndo intelec- nacional, di�nte do conturbado- qU4t�FO que se lhe apre':

mas principalmente do in-" tuais e grande número de cido dãos tchecos <It!e aspiravam senta, não pode �liIni�Ulr do' ror'a,s 'possibilidades uma

terêsse com qlle ,Q seuGo·"
' .

" .

vêrno presta assistêncla \uma vida de 'maior. liberdade e auto-determinação.vpessn eventual invasâe soviétice
"

Âlemanh� .Ocidental, am-

aos problemas de cada re- ,
pura q histõrla como uma de suas páginas ;mais repulsi-· ,plianc!o ainda mais o palco beJiçQ"«Jp :teatrp d� Guerra.

gião. Na. verdade, por onde "vas, escrita. pela'<hoçalidade daq��les ,q�e� p'Crpetràra�l1' a Uma agressão desta n�túreza, �pG��':o m�smo observador, /

quer que. 'passe,' ou onde agressão an�pda cem O' sangue dos patdotús tchecos qU(':'" nã� exclusiva uma (lll,h'a ',possibjl�dade, \'igualmente peri-
quer .qúe se detenha 'a fh,TI

'
' , I

tombaram nas "ruas de Praga, A personalidade dúbia dp gosa: uma 'represália dos' Esta�()s,"U�tido�, invadindo Cu-

de inaugurar algumas de '

.'

"
.'.,

"
'

, Alexander Dubcek, até então aclamado como herói no'.' b;t., Estabelecido O' caso, nestas .con{lições, a pobre huma-

,suas obras; administrativas, .
' ,\, "

' ,,' ,
"

' ''', ' ,

o Governador é alvo de cs. cíonal da Tcheco-Eslováquia, parece não estar resistindo nidade estaria .diante de mots, Il!l.a séri�, de morte, dcs-

pontân�as demonstrações de com 'a digni�iadi que dêle 'era Jí�it� esperar às impósiçÕe'�l truição, lágrimas e dor.

simpatia, . e de, apoio, que. opressoras d�toda,'pela misteriosa mese de conferências 'E' preciso, desde já,. idcb�ffiçar (JS responsáveis 'P{!-
sl-míficam, ' sem' dúvida, O' (:-tI;! Mfl,�"C'ou. Uma mesa , (te conferências onde só .um f·al,a" I t

- '..
.

.

I
'

olt'
• . I

êxito> 'de seus empreendi- ... II, '"
.

• ."" ".
l a cnsao mrcmaciona que "''1 a; li) inquietar o mU,J1{ {)

mcntos, do, 1)Ont0 de vistã li1uit:,mdo-se OS. outros a ouvir b 'obedecer as ordéns cma- tod�); Nãó h�YC;·á dificuld�de.'p:aia ',que ,qualquer cidadJo

da soluçcio dos mai's' rele. nadas do 'il1l}l!!riaIÚmlO sovié,tico. Esm::' llU'uúlhação, en- COllHlm Hl)onte a rcsllo,l1sabilid,;li;(e .s,ôblie aquêlc.s quc co·

nlltes recl?n1O's de cada tretllnto, cama engulhos, nus pevos �klll;'cráticos\ c p6c locaralit ims ruas _dt_ Pfa�a o� tail�l�c� liberticida,� e a5

z,ona lreO',·eçO'númica ,do. E:ti. de sobrcavis� alguns dlls }laíS,l'� ..ob n'..i"�o d�,. Krrlll':ll. 'tropas do, opl'essãí}. A irtse�mt��' d'ps homens tcm resis�

t,ll{{o, A po}.;tica de, desenvol·
'..

"

, �iiili�lit():jiilt�gI'al 'ele S�u�t,\' A pequena RomêÍ1ia,Oilde tcp:nbém sopra um zéfirt. tido aos apêJos de p:lZ. ��. bl!màl�j�!lde atcrrofiza�a. Os

C
. liberàlizànte; não esconde a sua preocupação ãntc a imi; lidcl:CS, não ;nl�ocul,'alll afiFm.ªr�S� í\11tc, os -seus' concida-

í}�aqp�, ,jli se'�ai cpncreíi. , .

t'

t�tid� �f{b'ej!ccliçlitl!"de p'OH. ,'nl�llcia de uma invasão ,sClviétiça ,para conter 'Os. rdormis. dãos' pClos seus c�forçrjs 'pªçifi�tc!s ç pcl;:! harnloiÚà en�

rl�"á�rris O'bras, :iq�li {1�diyeT.' tas �cfcnsores da libenhdc. As llmeaçç.s' vclaqa-s que lhe tre as nações. Pelo ,que' tcmqs v!st� po decorrer d?s ítlti� .

sos setores (te ativid;trh.'s � sfjQ f,lrmulada� não a têm i�tiJ11id�do 'ao po�to' de
.

rc� 1�I�S tempos, ? prcO'çl!Jl�çiiQ (iús' ç!itadisias")dos principais
""lvf'l""",tiehiais, 'de rnddb:li '

..'

" . ,

'

. c\m,r, nos seus senfluentos de 'tóróar�se 'soberana' como "r,nl)OS de' nações, nvta.da,"u,.ente,', d""."lI,êlcs que, esca,piUl1
consO'lidar, } .lí\P.: lâfliJ11o" � dp

'" -
, •• . "''''-. '

povo, as e;p�ranç'as :' '�iib Pl)VO e como, nação. A Iug9s1á\'iq de Tito ta,ínbél11 est:% ao l1lumig dell1ocr�tico, é (Içmo.g·�t�� o se� in;�õo exibi·

tonos O's:-reca,ntos· d� tert� 11� ps.ta negra _de MO'scou. O apoio do seu � po�o � dos'
.'

<;ien�.smo no Ímpeto gtl.er,rçiJto'e qa )çªpacidade de O'primIr

('�brinf'nse de1)lll'_eqlm na seus (lirigente� à '·Tcheco-Eslováquia no. recente' episódio, pela violência llfmad;l. E', um trtste' f)U1n��� êste que ho�

adio c ito,i,esp,'ítito míblie(J . ,
.

"
, . ,. .

,

bp� como a su� recu�a - junt�ménté çom a R0I11êllia....,.
.
je estamos ,presencia-tl49 ng çalf!�� •.,terriacionaI.,'-'As ten,

�() atual Governante 1)0' Es·
.,.

['

tado. dI! nãp partiêfp�r das trõpas inv�soras, despertaram a, ir�. 'sões se avolumam' ante: q, iIllP'p'�PÇ\ª do.s q"e lutam p.ela

n,as l>ocbecha-� rosadas dO's senhQres d� Krc;rilljn;� que? a', paz �le convencer Q.�(�pJ'flis'� ç��fiqtem,zaç�o úniversal.

q\ll! tudo indka, agmmlW1 o mt'mentó �por:tuoo
.

para 'A q�ndição. humop.a; e� ��ç��dt tU4!to' isto, encol�e-se na

ckflagr'ar 'a- súá repre!'ália. '. d;m(m�ão da. S�" �çqucne?:. :.1:'
I

'

GUSTAVO NEV�8

. Não 'deix� de �epre\ientar.
airoso ínrUee de evoluciio

politiea O' 'fato de o POV!)
vito ãclamar, nas ruas, o hp·
)1W,Il1 P4blico de cujas 'a.!i.'
\;ic!ades. ia serviço ele s\,a
ter]'", dizem ,!lstpnf5i�:al �
clo(iüenhll'l1ente as próprIas

'

b'bras Ue gOVêl'llo. A 1\111j·

ga pedpl Ue : tÓqup lJara :1

apreciação (tO's mérito') (h

administradO'r da' CO'l1Ullll'
da:le, não era senão o preso

tí1_!'ig rIO' nome, pôsto ço 11

C'vidêpcia' pejo critéri!l:: C)\e
inflqência pessoal,l1f1s c;r.

Cll!n!) partidários. ,Já a�or'\,

]Jorém, desde 91�eh 'lo i\1Vés
das i111provis1\ções admi11j".,
b':Üivas. sujeitas como '9 te·

.
\ ,� . )

napl' de estar ao's em�í!.Ws
dc interêsses de grupO'. o

que está em prática é Q. siso
tema de}.ll'éviO' pluQsjarncn·
to, - dentro, e-\11bpra· (la /

orientaç[i,o �Qvernáment�II,
- O' vl'rda:�eiro, e exato cri·

t"rio pelO' quaI_ o llf!v� afni.
za dos Jl1Crecimento'�. idfl
h O llY t11 de go{'êrno é, � 'iH. '

delidadc que êste mante·

nha para ;com os anscinSJ

po,>lÍlares C as necessidades
do bl'm estar e desei1Volvi'·
mento.

Ont, o 'GOY<'l"!1;lr,lOl" Ivo

Silvelnt tem, no PLAl\1.EG,
. C'Bno o teve n, S"'l ant'cc(:',,
SOl', o' óTg'ão aÜ'(tvés rlu

''l''''' cil'linl'ia a pan(·a 'de

suas atividades realizlÚlo·
ras - p, o CJue acóntece �

(PIf', ohedecend(') às reali,lil·

dPs dos' 'prO'hlemas de cada

re;dão" nbràs, de vulto, vão

surgindo, marcando auspi·
ciosa era de �ll'osveTidaçle
COlllum, gTl\ça') à', soluçãO'
dada a 'velJlas questões "tJ1'

culàdas ao Jl1terêsse plíbU.
co. Solidifica.se a 'col1fianca

pO'l;ul:u na palavrl\ do G�.'
,:êrno, que é 'sempre s'cgui·
da do ato cO'nfiFmathto. E o

povo passou' a ,acreditar nas
promessas, que, pO'r sua

vêz, deixaram de ser '-ueras

escusas· de in�ençãe elcito·

ralo

né resto; ponda tOda a'

sua atenção no cWllprimen·
to ,ele seu pi'og:ralua rle all·

minitiínHj�ãol o Gtlv�{'nadol'
iúi,O' nbl'crsa, encrgias 'nu

csfôrço de pi'cvcnlr as con'·

,'cniêlicias de ordcm llolít,j.'
ca, tanto confia ,no julg'u.
l11cn(0 do povo, q�le" aliás,
t'
,\

'f' tcs a sempr,e ml!11l es o \lll1S

aclama,ções com que rec�be

a visita ,governamelltal.·
Sant.a Catarina supenm,

pUI·tanto, a' facc da cxp�c·:
tdtiva IlfO 11 ,semlJrC cO']'!'es,

pondida" e�- quc se foi, ii

fôrça (le dCCP11I1UC:-, �nfl;!I.
quecerido ,O' ciVismo

/

po 'ill·

1:1 r. ,Wl1 tôrno (los l'enrc"lll1'

t,,,,(p!, do Pnder �úllli"O,
l"h'IJ!Ol' do, Ilue a mll;IVI'll

que pc(1r
�;�n1' o ("0'''''''','1))1 isso fi IH'

il11�õe confiam;a c Ji.'1rd·
ll)el1t!� n,' ol,ra, ql1C eO'nfiI'ma

(' CO\1J;oJida. a hOllestidaclc
do Go"P .... '�fl ntf��

.

(Cont. lIa 5'. pág."

/-"POLíTICA Sr ATUALIDAD,E
"

Marcílio Medeiros, filho.

o sucesso alcançado pela I

FAINCO veio demonstrar que a

Capital ccmcça a despertar pata
a ação comunitária em favor das

grandes causas que implicam no
:

sua afirmação corno centro poli
tico e cultural de Santa Catarina. I

!Segundo o Prefeito' Acácio San

thiago, um dos principais proble
mas que encontrou ao ,assumir a

chefia do Executivo municipal foi
a insensibilidade do florianõpoli
tano para cem a vida de sua ,Ci

dade, naquilo -que.. ela
- representa

de dinâmico e palpipónre. Em ou

tras palavras, o Sr. Acácio San-·

thiago tem repetido ell� diversas

opor.tunidades que o povo da Ça�
pital é um acomodado. com àquilo
que tem,' entregando tôdo .. a-res

ponsabilidade de fazer o, que não

tem aos' poderes públicos. Assim,
ficariam a Prefeitura e o Govêr

'[10 t[�balhando sozinhO", enquan
to que a p()'pulação se reservava,

o direito de apenas critical�,os ad

lilinist,:adorcs, sem, [w,rticLoação
efetiva na, soluç50 - ci'o,S_ prohlemas'
locais.

, '

,
,

* * ,�

E' . um ponto' de, vista, ' D�
,

minlla parte: eu\ rião o endossaria ..

M'lS, ,C1ceitçlllde-o como válklo,
-

valeria a pemi lembra.!' que a Ca-
.

pital não vi,oha tendo' mu.ita, (a

zões 'para se' empolgar com as ad-

ministrwõ'es municipais,' até 'há

',?em pouco t.empo. Somente a par-'
. tir da administraçi'(o .do General

'-, VieÍ\'a da Rosa, seguida pela do

Sr: Acáciõ Santhkago. que repu-
to sumamentê ·honrada e pródiga,
'é que Florianópol.is sentiu o sô

pro benéfico da àtuáção munici

paL júnto 'às reais necessidades da
L'

Capital' do Estado. Foi 1.;Im aCQu
,teGimento verdaddramente auspi
cioso, que. 'está CO'nseguindo m�
diHcar' Q conceito, não muito. li

soageiro que a população ,Jazia,
àté então, da sua Prefeitura.

" ", ,,f

.... 1

•
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�

� ,
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* * *

)

.

' Ho l�, o cidadão flodonopo-
.

litano tem razões de �obra para
se preocupar com aquilo que Q \

}"'odel: Público municipal está fa

zClido pela sua Cidade. Anterior

mente, preoCupa\ia-Se mais com o

qúe. não faÚa. No entrunto, nem'

,

01" isto foi .,abolido· ó' direito, à

'ítica, nem taJúpouco institucio-
11<1 izado o dever exclusivo de "lou

�,�X Entre êsses dois pólos', pode
;, p ,Sr, ,Acáçjót,Sao,Hüago fic'ar trao:"

quilQ que' Q:. saldo de louvores é

positiv ,em sen favor.
.
* * *

�

I t �

,

Santhiago tem procurado cumprir
com o seu dever, na espinhosa
missão que escolheu e que o po
vo lhe confiou, E', juntamcutc
com. o Govêrno do Estado e cem'

o esfôrço da iniciativa privaela,
responsável ,pelo de' envolvimen

to que a Cidade vem conhecendo
.ültimamente. Desenvolvimento do

qual a comunidade 'está conscien

te, abrindo os olhos para as, imen

sas possibilidades que· se Jih.e
abrem no' futuro próximo.

.. '
* '" *

A I PAI�CO é um exemplo
·
animador 'do estado "de espírito
que otualmente existe em Floria

nópolis. A _
arrojada e pioneira

iniciativa dos' estudontes de En

genharia 'que a promoveram caiu
'

nos braços da, opinião pública lá

cal que em momento algum ne

gou. o seu apoio e o seu estímulo
r ao empreendimento, Hoje, ,é c,om
justificado orgulho que a popu

J�lÇão percorre
.

as depelld(�ncias
da' Feira, ·sentindo"se também um,

pouco respçmsável pelo ,s ucesso
da me,ma, quandQ poc-mais não 1

:seja ao menos, pelo fato de ter' dei- .

Xi;ldo 500· cruzeiros velhos na' bi
lheteria. ,

.�*I * *

". ,No entanto, a ini.ciativa não

há de morrer oor aqui.. Outras

FAINCO vIrao, provàvelmente
rÍlalores, niais compÍetas, com a'

pârticipação de setores cuja obtu

sidade não os ,deixol1. 'participar
de ta primeira mostra, Fatalmen

te, haverá necessidade' de TIBior

espaço para o,brigar" em tôd,i a:

·

sua grandiosidade, a� futuras

FAINCO. As dependências atuais

'hão de se torriar pequeBas,' para
acolher o crescimento da mostra,' J

cujo primeiro suces<o é lo maior

fa.tor da certeza qu'e possuímos de

que a FAI_NCO há de se tornar

na r,naior promoçã'O do gê'l1'cro
em Santa Catarina.

* * *

,
'

, .,'
" �;
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l'naDça� "

'o'; \,
" .'f1•

.

Uma adl1lini�tràção, porém,
'requer alg mais qUe o' cumpri
....menta metá· ico e '.bem, i:p.tenciona�
do qe realizar· as tarefa'i que se

enquadram ll� 'sto de deveres dos

h0Í11ens públic .o: Sr. Acádo

,
,.

A PROPÜSITO

,

I

Eis, então, uma excefente

oportunidade pará o Prefeito Aca

.ci() Santhiago projetar par,a 'o fu-
\

tura os frutos do, seu c:sfêirço ad

ministrativo, garantindo aD mes

mo tcinpo 'v a, con,sagração da
� FAINCO e o seu c.rescii11ento: a

'COllstrúção de' úm pavilhão capaz
de permitir ·:a05 organizadores da
Feira e a FlQrianópolis rllÇ>strar
ao, País· tl;ld'9 quanto Santa Cata

rina tehI feito no' seter jndustriCll
·

c c0rpúcial; 'Humà clemohstra-ção
eloquente d't capacidade de' tril-"',

baiho d,ê,�1:e"povo.,. .

,

Pense o Sr. Acácio Santhia

go no alcanc� de uma realização
desta natl!,reza. A' dedicação que< '

tem devotado a Florianópolis há
de recomendá-lo a dizer .0 "s'im"

que a Cidade.' dêle espera. A
FAINCO merece. A C�pital tam-

·

bém ..
"

''\., ..

Não ub�tallte todá () grande e hiçgá"el esfôrço di)

Govêrno no �lltidiJ d� obtçr melllOrd dias �ánl o com·,'

plfXO econôm('cQ-flnanceiro do 'P'áis, ó que h,á de' verda- .

.

"
[,

,de é q�e as coisas, 'nãO' an�anl, rcU"mcnte, muito anima-

duras.
. FizeHlo5 l'de,rçnc:n às tentath'as govêrml:1Jcntais '"na

busca dc uina s(}'u�ão definitinl 11am a crise p�rqúc,mui
,tl) iniúsfQ. sà;ã, não, fazê-ló, baia vista a real acolhida do

Gu",irno à, O'�iniões. (lc tôda a' sorte 'dc téç;ücos que tf�l
surgido no Bm·,il lU. úlüma década.,

Nãl� só o 'Govêrn!) atual, mlls,- O' pl�sfad() e lI1Qsmo os

I:.ll1tcdun�s, 'vem canali:lal�do gràlH]c. atenção é: tempo' ai.!
'. pr'lblcma·, si:m, cuntudo, que. algo de, y.e'r�adeirall1eJ)tc,

. - (
, ,\.., /. �' .

posit:vo tCllh�Il1OS Q!cançac]ô, Te111. sid"o lJOstiJS cm prah'

/ca, !'ucessh'alllrintc,', os nm:s vadegaílos 'planos de CQJ1.

t'ençãlJ, as lJ1ais m'ágica� fÓI'l11ulas \'Ísaiulo ,'a �pamiisaçã�
do aita do di)lar. Muito,' infelizmente, scm sucesso.- Senão,

ycja,nos.
"

O decHniO' mI" ..laxQs de C.Xhllll�ão" dO"s

,.. ':....::.-..... '
,

,�,,�,�
.

_

",,-' 1 �
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A qUl!da ll'cclllua'da d� liqu\clei nO' sistema bancário,

obscn;adn' à 'partir dos pr.lltiei�o� dt�8 Aé niaiO' c·m
,,:. - --

cOI�traste cOm o que OCQrrela':l1'O primeiro, quadrimestre
'do ano Enl curso - prossegui� no.' mês de jll�ho, e se

•
,

,. � ,

t

, agravou de fl)n�Ja sensível,. em juJb08 ocasiO'nando certa·

rctl'l1',:ão das operações de clppr,ést!inos.· , '
' I,

Visando a modificar' esfu, situ'ação, cm fins di.! jl!lhq
�. Banco Central baixou .res�lução reduzindo· eUI 1070 a

.

pO'rccnta�em d�s rccoIÍllmé�to�' ,cortlpulsóriO's ,co�n vigên.
'da' até 2� dI? nóvcmbro dêst� I

áno, (Iuando o� I barcos'
deverão recO'Úl�r 50% d�S5�' dcdllçã� e o ·re�tante. até 25

'de dczt:lUbro.'
_.

::,..
,l '

A djmil1l�;ção na liquidçz, 'do sistimá e o dcérésd·

mo lias ópcraçõfs de chipré'�tibtos 'cdetaram �,c6,mpOl'til.
lllcnto d(js�(J"pósitos, tClJ�Q,�fste� sé "eleVadO apellllS: 0,3

em j\I1ho, cüntra,'um aUlricQt9 d'�, '2,8%' �in ,igual m�s do

exercício findo �'de, 3.7 :�m juril�o dó' ano cnl cur8.O.

,D�v��se a:n'da- assh;alár :'q�é),o aumel1t.> dos preços

�.� "olac'!dQ, segulldo os índic��· e'1�borallos ,pela Funda

ção GCtúli? Varglls, atiilgiu eIiI, ,julbo último a cêi-ca de

1.7%, O q,l�e indica que �quela. exp�nsã� (lo: crédIto foi

suficiente llpenas para cóbrir ��sta �lta de preços.
Mais grave ainda, ém julho' ú1tiril0 o núPlcro de con-, -

cOl'c'latas req�éridas atingiu ao: seu· ó["el . Ínais c]e\'a<1o do

ano cm, curso,' sepd6' llÍe,SnfO ��;t�nte silperior, ao' verifi
cado em igual pedodo --dç 1967:',E tUdQ',i,sto. sãO' númcl:os,
e�atos; 'in�(UJtcstáveis. QIJanto là� �llin�üto dO' dóla� de-

!'

dicarclUos um capítulo cspi:!c111I.
;

, �
.

II
Renato

ou>tnlS técÍlicas lancados com acêf

t�,. foi construída', >e!ltret�nto, pa
ra 'cUllll)fir uma niissão ,de' 25

an9s. !vias conta-' hoje, com· nada

Il1enos de 43 ...
,
Diante do', rush

de construções, aa_ capital e no

continente, ela se encontra irreme-
. ·1.'.

I
d'iávelmente ultrapassada,

"

/,
'

' "

,I

OS poderes pú blicos,' tanto
da Uni'ão com (!lo Estado,_ preci�
sam e devem compreender,' CO'll .'

urgência e decisã'O,' que' repa\'o?,
na Ponte, !não resolvfm a sItua-

'ção, em face da .çiescente e 'as- ,

, soberbante massa de tráfego.,Ate
nÚ'.l, mal 'e ,mal. em prazo exíguo,
o proplema, sem, todavía,' solu

cioná-h' Êste persiste, e persjs
tirá, agrav3!ndo-se c

ano a ano, en-

Ir
,....... ".., }

quailto as coletividades reclamam,
tão sQ, a .respetiva solução, Aue
'esi�e, óbviamente., na construção
d outra ponte. 'l�oje, tudo é inais
fú i1. Existe Ministério de Tmos

por es; Plano ,R�doviário 'Nacio

nal, eom' verbas 'da União e co-

· 'open ção dos Estados.,. No tem

po do Dr. Hercíl'io, aQ Estado

'c()l1lpeti�, artar-sãzil1ho com �l res

pon�abili�ade. fi,nanceirá' de e1n

préstimos exteru�s, a-penos com o

aval feder 1.[ DesGUl11pric!as! . po

rém, as Ql:l 'igar,ões as�umidas, vi
ria a i'iiterv' lç'ão':nq certa.

· .; tUrge, b��s. prosseguiI'Í11@s :�1O
sonho' de Her"�'liq

Luz, construin

do
'

nova, 'pont ' inclu�ndo-a; 'tal

vê.z, 'a .f�rmuLo 'i'íÚ' ele' unl prqn:a-
. mo de desel1vojivimel�tô da' 'fe'gião
meridional.

.

Florfflll1Ópolis e�tá en

tran�lo' elD terrírel; proce�s? de

e"trallgUlalll('mto�E
,llec�çsano rca

gir� n�l' côns_çient:za-ç,.10 dá mag:p.i
tude do proble 'la,. 'Deven:lcs 'nós,
cata�inenses'" "n�sc,

in'�egrarmos na

m;stica da no pmite. 'A que
existe cumprI', l!I'ua· esplêl1di-da

, missão,. que' �
.

,�i c,�lc�ltad4 'com
a cternldod;fO ! ".;. te1'1111110., �

.

r
.,'e"

'

,

, ":' ,.\�,.�:
..

I'''''''�

,

no men�atlh liancário paulista" iá notlido em hlHho ú�ti-
� ,..

,JJ1I), �centlloll-se no decorrer "de jHlh�. Até ,o dia 5 (je

,a!1:ôst() cs<a sérié aumentou em 1,7%, ,tÇlxa scnsh'd,ncnte
!Jlfcrior a de iguéd mês' de 1967, quando ela a;callçim ,a

cêrca de 6%.
,'"

Nem 'mesmo a afllpliaçãO', cIP 20',%, das f�ixas de

redescontos, permitida pelo Conselho'Monetário, Nacio

nal a, partir' de 5 d� julho ,.foi suficiente, para reath'ar ess�s
,

"

I

-.: .

)

I'
11 Qui: OS'OUTRO� DIZEM \

·lClX'RAf, AQÔST.
J 968 _:_,Ã Ponte HeI:cílio

,/,

não' foi efeito, nem
.

ord�nJ çcollô1111d,
ao desenvolvimento,
diçôes de verdadeira

denlarragel�,para o{ ,prpgresso. A capital erll
'

uma cidadezinha encantadora, 'na-,' ,

tura1merite . ,Ch:1,lkósa: 'paisagem '

,

de' cartão-postal,' co_m meços mui-

to i,llteli'Qentes, 'n1osi"sem maiores

atributos"; all1orte�ida peja p�ca-
tez, e pela Ínodôrra. Do continen-

te, 'a ê,sse tempo; nem é bom fa-
, .

lar, Os que se opunham ao Dr.

Hercílie diziam; que à Governa

,dpr criára uni ,panamá, "para ' li-

'!
.

J ". ,

I ,gar !mlC a a COisa.. a guma "IstO e,

��a capi�a� d,o .ESt�di:? ao_ c,ontinente:
Mas IdlZiam ISSO, de OUVIdo ai ou

\;i,lo, pOrC}ue Q Dr. Hercílio cone

'. táva com um gn�)o de l'apazes,
.

omigos de selis filhos, - lidera

dos pelos tenentes Trogílio.Mel-o
e Daniel Guedes -, ,ge!llte de bri

�'a mesmo. ,Mui�a 'arbitrariedade

'se cemeteu, a dssa época, corri
desconhcci'mento completo elo Go-,
vernadoí',. que, todavia, arcava
com� çs resíJ'()l1sabilidades.

"JO;rz'NAt' DO BRASIL": "Toelas ",iS <1l�tbrid�dcs
que a sumiram qualquer l�a;:cda de responsabilidade pelol
c:uuával de· estultic'ia e, �elvagcria, f!Ue imperou 'no "cam

pus" da Universidade de .lha,í.lia, seriéllll, imcdi9tameiJtc

pàsta� no olho da rlla: 1)01' um gàvcrno sCLllSat�. lVlas pa:'e
çe que é exatamenJe bem s'e!ls,o que anda vlisqueiro ,nas,

a'tas roda; govcrn"mentais":

" \ •

1

tatal da eOllCC!1ÇÜO repi'e%I\'a dos problemas

que erigiu cm fJosüfi.a lht seu governo.'"
,

'-' _' \

nacionais,

.C

"JO,RNAL pO COMEl.tqO": "Que ami�o,
tcrú sugeridd aos setores !)plicié�i4 cje Brasília essa,
pertuna demol1�lração d� força, num nlr.::l11en�?, em'
amainavam em. todo o país as va'ga� àinda révolt.e_s

reivÍll1dic:lçG.Ç!s estudanti,s'?"

urso

mo

que

.

das

\ '\

"CORREJO DA :f\fAJ'.'!HA": '''Oue!' o sr. Custa e

" Silva saber qll�111 determinou o ato v<lll'dallco contra a

Univel'sidaJe de.J3rm;í!ia'? 'Antes que al�ure Iwmes de 'pcs"
SO"S - e a nGlçi1o' exige que o'faça - deve 'lcll1b,'a:'-<;e
d� que t�is falos são d: rcsu�tado alteto, a con equl:llcia

"O GL0130": "Se o r'residente Cl,lsta e Sil\'à não

contiver pCS' oa'·mente esses ÚC(�SSOS, PRderú levar o país
ao .nlois fi'Llstral1�e ele todos QS )mpas�;,�s: o cvilavcL, J iC�
crises i\leyjtaveis. O governo deveria;, pelo menos, des-

vencilhar-se.: Jaquelas cOllloi--tjavei�"'::
\

r'

Com a Ponte;' a capital' e o

conti,llcnte ressurgrram como a

Fenix d'l fábula. 'Enfatísou-se o

sistema rodoviári'o,' dentro' , das

possibi'lídades ofçamentárias da

,distante conjuntura.'. Começaram
,a "urgir. na capital" construções
melhores. Alguns hesit8ntes in-

vest;lJlen'tos se
. infi!tra'am 'pela,-

'mcnlalidadé �Io entE'50Ura,l11enlq
dc pé-de-rneia. 11;1. concepc:Jo da

vúho técnica lusità'!1a da poup"n
ca/c '(Iue se tornariam l;rem .m:lis
�;pfessivos, mlli�(ls ânc, :\11(1<;, nas'

,1tllllini�trações JX.'1auro R'lJlOS e

O<mar Cunha" A Ponte, possível
-me!l1t,e cem cálculcs atuariais ' e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(:xxx'::')
\

Muito ,�'bnc,oÍ'�id� ,'e 'eieg�nte:' accpteceu sexta-feir.;
última, a fc.�ta de 15: anos ;da linda 'Femenda.: Na resi
dência de seus pais Deputado c sra. Fernando ViégaC',
Na residência, um grupo de 'jovem não. menos lidas, a

COlilpanh�an�ps ,de seus pícipes dançavam e palestravam
an;madamente. Pouco antees da cerimôniia do bolo com, '1 -

,

15 velinhas', servido um' jantar, de exepeclonàlmente. Au-
rélio Rótolo, Â,.:oújo fói .par constante da aniversariante I

"

.' ,: ,', (:\··x x : ) ,
'

".'

/

O Deputado Nelson' Pédrine, n� última sem�na, com
um grupo de amigos jant.mva no Querência Palace Ho-

, \

(:xxx:l---
É assunto:� se� d�vid� e será àtá, o' dia 15, a 1.a

!<'ainco, 'uma arroja.da pr6moção de, 10 jovens Universi
,

tários que �l1erece 9S ,melhores elogiós. O Presidente dá�.c,

Falnco Roberto Walowski, aman��; no centro da cidade
Universitária "t��eberá li: Cómi.�são que 'julgará os Stands

,
,r ,-

mais bo�itQs, .

(: 'x.x·x: )
MuitO bonita' e e.Jegant� - circulou

.
'. ".'

a sra. dr.é�udlo '(Ligia) Ramos.

(:xx",:)

em 'nossa cidade,
, I

• I

<> Gove�n�d(j\t'
.

do Eshu'p �paSSOll o fim de' semana
/, no Su!';' inClugurliil�o obra's de seu govêmo. Na. comitiv�

I d,) G, vêrnador .Iv<! Sil"eí��, esta'Va o Presid.ente. da 'As
I semblé:a il-�gisiati�à Lec��n Slowi�l{i, ' Secretário'Arma0"
.f do c�liif � 'chefe:da Casa Civil; Dib Che.rem,

. \
'"

.

'(:xxx:)'
' .'

_.
.... l- .

No'TeatrQ 'A'l{raro'tie Carvalho, teve in-ício -ontem,
as solenidades. do. C�ngresso Internacional do Direito do'

.. \ .', -

.'

Traba'(ho. ...., ,

,,::, .,:.' ('.:",' ". )'----,, .

" , ;.' x x x.

" E�l Gra�-(ltÍll;" a.}Jt:imei.;a \pama do. �stado, inaugu
rou o !"Jard'!trt d�:Infâ��ia",' sra. Zilda Luclki Silveira ..

)'"
'

� t·
'<

•
.."

" .' 'J: x��: h,-·---.---
No :Cémtrô' Çbm��Cial 'de .FloriaÍlópolis, amanhã s'erá

,._- , ,- •

!.... 'I
I

inaugurada a. hQutique ,�'La�o��.".
,

.' "'.'" r:�x'x:)
-,

l!es'tival de M6sicas'de florianópolis, promoção de

Departamento· de: :Colturd do Estado é uma das atrações
,na 1,a ,FaiiJ�o' cõ?r4en�p!io: o fêstival o.compositor M::m·;

I
"ro Amori.m.�·

(:·x.xx:) "

,. '

Pat�' u,m curso de Admini'sti"ação. em Paris viaj�u sá
.

bado; F-io,-Paiis:: � ·;di. Pascoal i�pes'Mórtins.
'

, "

( :1 x.x x'; ). /

.

Rio: ·.Dei�seU ·€.6nsld�s jilp(_)Dêses da Am�ric:l do

,/Sul,. estilo .reunidOs D0, Rio,., p�nl..á "a�r�ciáção, d�s. diplo� I'mátas. No Centro de Conferencia do Hotel GloflCl, es-
J .' .' •

- \'-
•

tãa ác'ü'Otcc'entl'a: reuniões, idêticas em "átias partes dç,. ;.-:
'

mundo;
. .

..,
. ',,'

,

( : x'x'x :) _"---
,

.

,; , .�
. -

.'
�

) ,

ltajaí: ,E.ri1'sQ::l;·.resíaêÍ)'da logo mais-..às 16,30 Ihoms,

I'
a proprjetáriil: da \':li�O�à bb�tiq�elNi�ta, -estará ú:ceben-
do cClnv!da�'o� 'p��� 'liÍn desf!1e de 'modas. )

," !�.-
r'

,�.('� )-- .•>�(�: � x� � �)':� --' ' '

TalrlMm,' hojé',. à� 16 hor�s úà Capital Gaucha o,

cóstúre,ir� .Ru�, ,gp��S�n�ã �',sua.. "coleçãoi, "Pri,mavera-Ve
rão"', Mu�to �in!P.á�cii filio o ;éonvité: (ll) 'ê�ê'denciado coso'

I
,

'tureir� para � paffi�i.p�rtnos' d�. acontecimento, �as com

pmmissos . _àssuinfdd�. aJiteriOl.'mente nos ,impede� de

I' compa!ec��, '.
" }.: .',

I
.,

."

) '----....:.:.: (,:xxx:
Alvin '�arbosn, .

o compositor da canção
\ '

"RrClncho do Amor a Ilha", ,Pilnl o lançamento do dls�

ço, pron1oção da Secr.etaria de_ Turisino de, Florianópolis,
enc'ontra-se em nossa cidclde�

,

-----I· ( : x, x x : )

L�nçando os PW?utos metálicos da Coty, ,"Origi
nals", enccntra-se, na Drogaria e Fàrmácia Catar\nenre
'a artista 'exCluslvà dos produtos de beleza Coty, ,Maria
de LourdeS.

, ".

�

I'
-c--__

DROGAIlI� E FASMACIA
I

� _,CATARINENSE
Venha a Drdoada ,e· Farmácia Catarinense, até' o

. �.', "'. \,
próxirno' dia 6; aprender a se tramsfor,m,!- em 3 mulheres

diferentes com 0 nbvo maquilagem COTY ORIGINALS.
IVocê v'ai saber ,tudo sôbre. PoILhed Look" Velvet

Look e 'Jo\vele:I Loók, os
' tipos de maquiagem que ,a

deixarão mais bonita ao que nunca e sempre com um

tosto djfetente� çleP�t1derãb, dl ocasião.
'

) .. :. :Res�rvc sua' ootls)JIta; pelo telefone 3041; ou

di, etamemte no balcã'b dá Drogaria e Farmácia Catori-

III'II n� c, Rua Tfajail�,5. , _

'

I" ,�
,...� ��..,.......�...':' --_:_��-j

,
,

,..
'

".

"
"

......

___

o

(:xxx:), _

Com'i(Íado par� uma S'essão, especial hoje às 10 ho-

ras, na Assembléia. Legislaitiva de Santl Catarina, o ' '
I.

,

- Dirigentc:;j da ARENA e do l\IDB .f'idcram
o

que \ a ilartir dá" 'união
Pro(essor'.�arata I.e Silva, Presidente. 40 ;rribunal Regi()� artiqdam lllQvimélito ,pat�' forçar . ocorrida no Congresso e das manj.
nal do ,T�a'balho no Rio Grande do' Sul. 'o govêrno a. abaíJ.(lOi1àr a poli�ica testaçves' .d�' i,nquietação , e

. indig-'

I.
( : x x x,: ) repressiva-por uma orientl.l{dío que'

./
nàçã,o ,da opinião pública, o govêr-.

Pens'l111ento. do dia: O prim�iro passo, para. o Pelll conduz� o p�ís a u�, processo de 119 estará' "erificando que r:I�arclJa

II[ Jlivio gradat�vo, porÉm'. segtiro. / para. situação ,de lJerigoso, isola-é não fazer o ·mal., '

.' 'Entendem os político�; eonCorme ,'menti,.
.

,

1 -�������������������������.,;, ássinal,a p. depu'tadó Milt,tips ·Ro�ri. .
A ARE�A' __;, euja Comissão'

gues, 'secrctáI\i.o·gcJ;aI do MDB, que,{ . Executiva ,estará reunida amanbã
o país assiste à investida ele grupos' - pr�tendc ofere:czr-se ao marechal
radi�ais do pró,prlo govêtno, com

. Costa' e Silva comb bas.e solid;\
o objetivo ele colocá-lo sob. elitadüra pára' sustentar uma politica dr
aberta. Acreclitam,'- contud�, qQ.e alivio. Seus dirigentes obscrvanl
existem no momcnto condições que. para '0 exerCicio de uma po-·
p�ra um esfôrço tendente a pres- litica dé recQnciliação, nacional,

• d
.

, " I '

SlOnar ,o go:vêrno no 'sentido de será. possível obter a ma�s estrci-,
isolar aquêie� grupos raclicais c �á unidade dentro . elo part!elo:'.,
abrir perspéctivas de evolução No MDB, por outro 'lado, reve

d�mocrática.
.

.

l�,se a. disp��ição' de abrir credi
to tle confiança ao presilJente da

Republica, se de fato cs't� quiser
im��i suá.· àutofidade à. minoriií
radical do. sistema domin�nte, pa
ra lmClar uma politica de, refor·
maS. 'O' grupo v�s§eclista da' opo
sição deverá',' propor ao cxam�

de t'odiL à clalsse política, ba proXi
ma �màna, uil1a fOl'1llula�,ão ncs·

'!:ie .�eúíido,
.

, "' Jornal da faiueo'
\ \ I

..

10,.1.,
,��, t

t ,,":, , ,�: .' �' ,

Reabrem ,à�"i5"h�'r�:s�:,11�jc; aS},:'ÓcÍística; FAiNÇO -. 'Organiza
cÚ�ida�d d.a ;�� FAINCP,,' que' da, �ela F.�C' � �o,oo 11s. � _l,o
'durante o' dia de ontem: recebeu Pestíval dé Músicâ de Floriarió-
a visita ,de' �-ilhares:'de' pe-ssoa:s: Éi :poiís::;_ ,21,00 �s. - �F�st�val da

.

o. seguinte o.progra,ma, da:�:91ostr�, J:uyentude,;,: no Lira, �ellls Clube, .

).nclu�nçlo a
.

programação parole- com eI\tr.ega'?� prenuos dos vc_?-
la, para os pr6ximo� '�iq�:' J" ", .cedores <ifl.:;Ç�Qk�na -::- prornoçao

-,

Dia 03/9 �'15 00 'hs; _..:. .Aber- 'lLHATUR e CELSQ PAMPLO
tura da Feira. :,:__·':20.0"Ó bs' .. ·.:._,l t 'NA: .::-:-: :24,00 hs. - Encer-

,

Ii" ••
-

• ,\'1 .
. I' .; ".! '

;'.' '/, .•

Festival M Música': de Fiorianó- ramento; c.
. 'polis, � ·fi,�O··hs. ;;_:_ :É.SC?.ltfa ide?, '-c' pi�,;'� ,09/9. '�)5,00 hs.

Garôta FAlNCO. Prorrrosão: Lá-
.

Ab�.rt�p�
.

da
...;F��ra. - 20,00 .:hs ..

zaro BaÚõlomeu. Local....;_· -1 a . '_-; 'Continuação' do 1 ° . Festival
FAINCb .. ..:_ 2I,30�h�: ':':_"·;.Noite .

d'e"Mrls!ca '�le':'F(orianópolis. -l.

de. autógrafos, do: ProL- Silvio, e6e- ' '} 1,06 �'hS. �'Noite .de "�iitógnlfos
lho dos Santos. Livro.� Educa- do-Prof Oswaldo Rodrigues Ca

.ção 'e 'Des�nvo!vimé�t? :" �Q1\ S,anta �ra". para. ?,S ::que . tro\lxe�e:n.. o

Catarina: - 23 00 hs. - .Encer- lIvro. J;II,St0p� de. Sea. Catarllla,
\. t', !.. , 'I'. ",

'

que' está' sendo disfribúído gratul-
, ramen o.

" , J , • ..' , .

., •

� ,
.

Dia 04/9 ,�', 15"OQ )í�. � '_ramcnte, a professores. "�, 23:00
Abertura da Feira. - 20,DJ), �s.,\ h�. � Encerran;tento ela ,FeIra.
� Festival de Músiça de Flona-

. pia 10/9 - )5,00. hs.
. nópolis. - 21,00 hs....: N9ite: de" �bértUr,�' da Feir� ..

- 20.,00. J.)s_.
,autóg,rafos do' P�of. 'P�ulo' ,'" Fer-

, . � 'f�stIv.al, p� �usI��e �lorIa
:nando, Lago. Llvrp -:- SANTA

/ ilop,ohs. - 21.00 hs. , NOlt�i .q�
CATARIN'À' _..:. A 'tERRA .. O aut!?gr�fos MIRO MORAES, A-

HoMEM 'E Á ECONOMIA.': /Coroií no 'Rêirj.o das .Possibilida-
Dia '0.5/9 .:::_. 15 06) .hs: des..- 21,00 hs.,....:l. Apresenta-

.Ab�rtur� dá Féirà:' � Início do ..cã{), d� Assbcia_ção, Coral. de, FIo
�IV-Colóq)'li&: & Di��·t<?.r�s· ,�e: M,�- � �jqÍlópolis,; �o, Teatro AJv�io' de

seus, de 13elas Artes. - 20.,0.0 hs. I ,CaTval�(J' .

.
' ./

_ p,estivâ\ de ��sí�ajpré�énfa- '. Pia. � ,11/9 -:-: 15,00 hs
..

do ,Delo Gircuíto de: Teleyisão> � A.bertura "da Fel�a. - 2Q,Oq 11s.

20.30. llS.·;_· Recitar oe" ,Pfano . �,; Lançamento do livro ' "Turjs
p�� .·�hómas ,Mç )I?-.to�ci:" ��:: Ljr� ;�o� � "_I?O!�': 'c!, ci'utógráfos �,a au

'Têrlls Clúbe, :prbmoVldo .: pelo ,to�(l, "Prof. . ALAIDffi SARDA D,E
D.E:C. dei UFS€. 'L..' ·21-0o.'''11s. ::AM()RINl·,�'-21,Üo. hs. -,Apre
_:_ A�resentaç,ão ,;q�(' :tb'P�p>ap:h�à ��ht�ç�� ,?� Associação C.o:al' de
B;rasileira' de, Bállet da'; GU'âilaba- .. Flofla!10PO}ls no. Teatro Alvar.o I

F�, no Téatro ÁI�9;Ó"';9-é; ;CQf�,a- '; �4:e ;Çõrvajho; � ��?90 hs ..
- En-

':lho. --, 2:rOO ,hs:' ::C-):Enéerramen:.:. '. ';,ceHilmltnto' da: Fe,lra.·, . ", ... ,

"
.. 'c, 'i' ,.,,�, ),:

.. DI' a:" 12/9·:"_ IS·OO ..hs,to... ' .':, .,,�' ,:�.�.�. ,,,:' �",'
. ,:.� ',' ".�.�' . _-,; ,·"l..,."

pj
- , J .,

Dia 06/9·_:... :,15 dO�h.s:'·' <" �p�pf.ura,,:,da,: Felf,á., �,·20.00 hs.
.

Àbertura 'd�
,

:Eeii:�· �; :ÚlaMU'�à- '. '-:--- .C�:)litin,9açã,(f ',do 1�' Festival,·
'c,ão da, H' ;Ex�osib,Âç{NACIQ-' 4e,)�1;Úsiê�,.: ::$.ra�ilefr�. � 21\00

'

. I NAL DE _ ARTJfDO' ,�R�SIt . ..;4s.·.� NCllte ..�e autografas ,do'
Encerramegto . 'qü,' '·1 dO: çõíjgresso escntqr... ,��M"IRO .CALDE�RA, .

InternaCÍ'onaI" de' Direito 'do'· Tra- .. lJlettlbrq I
da· AçadeQ1Ja Catannen-,

balll� no' Téâtro 'Alvdfro': ci:é<Cai- i� .ele �L�tras ..� �3 ,OQ hs .. _. En- ,

V�lllO: -/21 ;0.0 hs."�:,�Morhento �erraI1?-e�to'.da· F�ira.
'.

68 .:;_ Shõw .ap,resen�ado' pdo:,ele,l1- -(Dia hi9 .

�
.

'15,00 hs. \

�o milionário; ,'dCstat;m�e:: \

A.bert"ra·.,.da ,F.A.INCO. 'J_. '20,00:ELIANA .PIU.1:ANN, •..GIDBER- t'"t_
- . flS. ��. Continuação do 10 Fe<ti-TO GIL,'. CAETANO. VEIpSO, ., -I' d M"

,.

d F'l . , .

etc. Local '_. Clube :12' de- A às- ,�a" e uSlca
.

e
.. onanogohs.,

h Patrocínio _ RíJ.Odia;:. S�eJ.j,,:::-:: ft l,:O,Od �,s:, ,-;- "Nt ,;nte BdEeATaRutloz- .

Cj\.TANDUVAoS
W'll C

"'.

d S"l
'.

2300 'l'!ra os a· esctl ora . PONTE SERI,tADA', .

I, ys, r�ze�rQ: o.,:u.>:"""7·'." "MONTENEÓ�.O D'AOAMPORA FAX;I,NAL OOS ,GUEDES' .

hs. - Encerr.amento ..

/
., . ,'. ; "1

.
. .

t d I' XA"NXER"-" i
.

',. ""'-'- com o' .ançamen o o Ivro., "',

., Dia!'1 0.7/9, -0-'• .oSiQQ :'hs;,�; �; :Me�' ·C�nt?;. l\ma,nheéc. -:-..23,ào' ABÉLAIlDO LUZ � "
'

......

Ab r.t t d F" .. �. 09 :o{J .j(', hs: � Ençer:ram�nto da ,Feira, xAXIM .' ,

. j,:lie u � ,- � .. eira.:,,, . �".:... S, J' Dia' 14/9 _ 1500 hs
'

CHÁPECÓ- Desfile Militar de :7 dê,�telJ1" .

A':i.d, 't" '. '. d" 'F' .;.... ;,', �O 0"0' , ·C'AXAM'.·.' B'ú·,
..

,

00' ". sy,..,,-·
,c ·:;.�í;., :, .b

" ,-... ,.>,... uo;;;,r. ura a �IFa .. - L., ,. 11s. _ \J.LI
..

l�oOOn� "ç����O��kCld�.�.�(- L..:'l?'estivil"tie·.Músiea de Floria- \AG,UAS DE CH!PECO·,
, s. :7' .

I
. a:n�· ,Uf;JS ,1Cl! 'nóp"01is '..... 2i ôO h D sfl SAO 'cÁRLOs' ,;

-da ,Ifha; ,de" Sa.nta, Cata.ri��;, : pr.o� ,�', .. "i i,.;.'_;'�" ..

'riA'IN"sc·0- e ce '. ,

:" ..
,. - .

'l:'AI:í..TCCO' .
oe JYlUUas na· r - pro- PALMITOSmoçao e 'organ):?aça0 p.. pj' ...;-- c'··· ',-' 'd" ( : .." ' .

M''ONDA!'"ILHAT'UR E
, .. ..J' ir "�o , moçaç:> Q ç;fonlsta CELSO PAM- ,

., mpresa lõie'. �,uqsmo :PLONA'<' ,. : "",.\ _,. .
, .... ;

Ltda.'; 'saída da '" i a, FÁINC@; � � ., ._' ...
. ,'� ratr�cmld da �Gutr-' , ITAPIIMNGA' ,

.

, ,

... , ;.,... "d" !\I, a 9oe .. Art�No�vequ. _;_ 23;00 hs. IPORA�17,50 .11s•. -::- EnceFramen�Q,. dI·' E'
1·,. ' ..,

t a F'
' .

.
.

'

.,. ,! ":Tê,·
.

'!. '"'":'"' q,cerramen o· a. eIra. .

, CAI,Bt.etapa, chegada; na ·"FA1:l....,Çp·;,q,'0J11 -- .' c>'(
,

." ,:, . SÃO MIGUEL OÉSTE'ent��gàs .. ,��,�a�,.I;��PP�t}\.�(!:�':"9&J�\aS ,'Pj' :15/{9 ""-"08100 hs." (.t�' ,i
,

sol��:aadbs�h�1,:J �i�O :lw.l��: .IDr��� ;«1)61-'; , da'. 1 a
\ FAINCO ..

'

..
", -�"< �C.'1

'

çcrE�iüeitfoI;J�)"ttM{i;içt{�·tN,��i�9�i '2bAQ,� 1'.�,�-EI;trega do prêmio- !: .i.�,���:Ç.OUl apq:s.e.n, taç.õ.e.,.s..._�!l.�J(és:Fô_rç.a.,s "yitrine.,:FAlNCo.". _, ProlllOç'ã.o ,I '"1 .. ,.'

A d
.

, . . �.'.·I,M6P" .. , 'rmÇl 'a-S, : agf,emlaçq�si.. e: ·:.entidá':' �Of .Clube:<: qê·'),)ket-ores Lojistas -;-
,

des es·üdantis. �: 20,00,:hs.; :";:':"1
. CoQrdenatlór ...CELSO PAMPLO- DR. p�DRINaO ,:' .', '

"

.
}� �F7s�iv�t �e :�ú§i��::.de:EI�tid.. ��!, 7'.}1�P9 lis. - ;EÍ1tt�gá de
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MATOS COSTA
da

.

Gin�ana na Cidade· Un�versi- •. Promoção: CELSO pAMPLQ- >
PóRTO UNIAO '

tária., < 15,00 hs. _; 'la 'P.i:ova 'NA;'
'

. IRI�E'ÚP,O,LIS
'.

CAN@IN,HAS
TRÊS BARRAS
'MAJOR VIEIRA
PAPANDUVA
MO]JTE CASTELLO
MAFRA
RIO NEGRINHO
BOM -

SUCESSO
PARAGUASSú
lTA'IOPOLIS

,
'

,. ,Arena e MDU unidos exigem
do uDvêrno fim da te_fessão

\ CONDENAçÀO UNANIl\1.E -

,rerificou-se a" mais J coili.plHa
união da classe p�litid. na colide

I�ação. as violências policia�s CO,I,�tra
a Universidade de Brasília, NCI,n
mesmo bS lideres d� MtENÁ
escondem seu �ep6clio �o prôcédi-'
mcnto do dispositivo de s�gutan!ía.
mClll�.nto::; do:> d()i:! paTti_do$ �COll"

!: !

!.Ii ...

J
Especia�islas Deb,terão "ULTRASSOMIi

Emprêsas Beuliid�s;·
tida. de Trán,sp:ôr'les.
'Coletivos - a prele.';..:, .,

v, "
' ,�

, Jenci� juslificada
.

"

Modern� frota de velou
los, serve as populàções de
dois' Estados. r

•

. .!

. Agora, com a mesma efí
eieneia no transporte de

passageiros AS ,EMPRESAS:'
REUNIDAS LTDA.; m�
tem um ':;;�rviço d� desp'�"
chos de 'encomendas, que'
abrange os ,s�uintes
-tros:

LONDRES � A utilização do "Ultrassom" - on

dás' de.som "silenciosas" que podem ter vários empregos,
· da solda de metais à localização de cardumes _.: serA'
realçada em, uma importante conferência' que terá .lugar
'em outubro próximo, em Londres ..:�( �:.'.. �j ,,(:<1 "\".
,

"

'

..Delegados procedentesf dtti vátiÇi.s· páísdj" irev�r�o
}com;parecer � quint�.: Bxposiçãó e(� Coríf��ênçia,; sqbre
t. "Ultrassom No Indústria" gué anualmente \scr' r�'ali�a e

qu� se destina exclusivamente a rever os' últimos ' desen
'volyim�l).to� n�ste impO!tél,llte. campo da '-t7cn91ogia. co�-
temporanea,

" ,

:. '; ., ;' l :J:' ,,!. ,(
. Execufivos, especiolistas em administéáçãó eem vá

rios outros setores industriais partieiparão dosi ,idebale�
que serão conduzidos pelas maiores autoridades mún
.diais neste setor.

O' "Ulirassorri" pode ser descrito como a aplicação .

.oontrolada cda energío mecânica, através de ondas de
som, na amplitude de frequência de 20�üOO. a 20.'000.000
de. ciClos por segundo: '

atiando, àdequad'lmente utilizadas essas ondas, ,qué
são inaudíveis' ao ouvido humano, têm maiores usos 'que
qualquer outra descoberta tecnológica até hoje fei�a nes-

.

�i século. p "UltrassQrn" pode, por exemplo; cortar, lim
par, soldar e.misturar; erÍmlsifiçar paia fabricar' cosmé- ,

ticos, cremes de cabelo e màlho de salada; usinar � cor-,

tar os mais duros metais conhecidos e ,3, cerâmic:.J; detétár
,

falhas fendas e vazamento" em pràticament�, qu'alquH
, coisa desde linhas férreas Q 'cabos telefôniços;' soJda r -'me

· tais, arames, plásticos e fôlhQS de metal; contar, assinalar
,

e "ü�parar; localizar card,umes, cp:rar di3pCS'üvos de aiar-
me, contra ladrões', de(etar tumdres e desequilíbrios ce"" I

re.tirais e até diagp.osticar, a gr0-vidéz em seus primeiros
estágios.

. I .

,:.. o.s revoluc�on�rio� equipamentos I
ut:liza.::;·os �m mui

,ias,1 dessas aplicações se.rão exibíd JS' e 'demon.strado's "'no '

de�on:er da Exposição .

Os 'empregos com finalidades médicas do ultrasspm
serão revistos ent outra, conferencia: . que de".:erá ser· rea

lizada em coníunção com a principal. A exposição.' foi ,

organizada pe'lo G,rupo de. Acú:::tica do' Instituto de Física
e pela �ociedade de Física..

I /

, ,.

,/

,EM
'

SANTA ".

" '

\-

SAO JOSÉ

PALHOÇA
SANTO' AMARO
ALFREDO WAGNER,
BOM RETIRO

'

LAJES.
SAO' JOAQUIM
OCTACILIO COSTA
RIO DO SUL

POUSO;REDQNDO
(iURITIBANOS
SANTA CECILIA
LEB()N RÉ�IS
ÇAÇAI;)OR \

RIO DAS ANTAS
YIPEIRA
,FRAYBURGO
:f>INHEIRO' PRETO
TANGARÃ

'

-PALMARES
CAMPOS NOVOS .....

,jfERj.;Ai. VELHO
HERYAL DO OESTE

.$AO i�ENTO DO. SUL·
'CAMPO ALEGRE .,

.

,AT1UA,s DE BAIXO
JOINVILLE

\ '

.' (Cont. da 4". 'pág.) 'o entusiasmo das poPt.t!a-
,Atualmente é llnimagor, º.' ções pela antevisj\o dum ,!u. \

panorama em que se está turQ de prosperidade geral
'desenrolando l!, grande bll-

..

e de progrfsso em tôdas.' as
talha do desenvolvimentQ frentes de afiVidades ' '50-
catarinense; a qual envolve ciais.

JOJ\ÇABA' .'

CAPINZAL
P�RATUBA
,lABORA
CONCdRDIA
��ARA
ITÃ '. , MOÇAS

Pn:\c'Ísa-se dé múços para seniço de LANCHONE ..

'/ ,TE. Informaçc.es, na VI!='S, à rua fclipe Schrtlidt3
fene 30.86.

Compra-se çom, u,rgência uraa qsa ou a'partaim�n.to
de preferêIlc.i.a no ç�nt�o €; ql.le tcll-�a [)í) m:lx'ilno' 6 m:;!
s�.s de habite-se. �'fC'r'mações ccpt 'Diyilln:b, ne!ta I�edª-
ç�o .

\ '

NO lPARANÁ:

FRANCISCO 'BELTRÃO .

MARMELEIRO
S. VITORINO

'

PATO BRANCO
CORONEL VIVIDA
MARI'ÚPOLIS -

CLEVELANDIA
-'

'

l

PALMAS
GENERAL" CARNEIRO

.

UNIAO DA VITÓRIA
SAO MATHEUS DÓ SUL
l-APA
RIO ,NEGRO -

ARAUCARIA

MANDIRITUBA
CURITI�A

, ,

AlT.. HERCILIO LUZ

, ES'J;'AÇAO
. RODOVIÁRI,A I

- FÓNE 350? - F:'LORlà- "NÚPOL�S. .

\

, INSTITUTO�HACIONAL 'DJ:'
PREVIDENC1A SllCIAL

...
'

·1
'.

.,�:

'CONCURSO PARA AUXILIAR DE SERVIy<?S,

MÉDIGOS
:

, J

.
\

To,rno público que a' provl Básic�' e. PrátiCÓ-Eséti
ta; d�' conéurso em referêhCia, será realizaq0,:no p:r6x��� ,

, di� 22 de ,Setembro de 1968, 'às 14, horas,' rio I:?-iSTI1,U
TO ÉSTADUAL DE �DUCAÇÃ0 sito à- ÀVlmida M��';
to Rimos, s.n.

'

,
Os candidatos deverão ccmparecer no l'ocal acima

,

iridicado, no mínimo'meja horas antes -da fixada para, o

iní�o da .prova, munidos. d� seu Cartão de Iqentid!ld�
para Concursos, de caneta" esferográfica ou caneta-tillltef·
to abastecida com tinta-azulou preta" não S,eb.do l'efqli-
tiçIo o uso 'de tinta de out,ras càres. " ,

.

Florianópolis, 8 de Agosto de 1968
_.; \ ,\, \

GUAL'IER PEREIRA BAIXO ....J.. PRESIDENTE

,,'

-

.

ç O�N V I T E
� ,

A Dí�eroria, do 'Sant�catarilna .

Contry Club té� o

praze� de convidof os seus asspciados' pata partiçifarem
do Campeonato de "Biriba" (dupla), ,que faro realizar em'
sua sede social, a p,artir do dia 17 de setem:bro. As ins

,cri�ões acham-se abertas na Secretaria do Clube,. ,das
14 às 18 hora3, até o dia 13 do' corrente, cabendo' às
três duplas que obtiverem melhor classificação, 'os se-

, gUlntes prêmios: 1) Du�� passagens aéreas de CaràvelÍe,
·

no trecho' Porto Alegre, 1?�enos Aires, ida e vuHa; 2-Duas
licoreiras de cristal; 3 Dois litros de Chivas' RegalI.

A DIRETORIA
... L&L_.. IM

(.

,
(

Vende-se arti�os estrangeir0s para cri�nça, CADEI�
RAS, CERCADO, E BRINQUEDOS, ETC. Motivo de

Viagem. Tratar à Rua Angêlo La Porta, 41\' - Fone ..

3855. '4.9

Na Avenida Hercílio Luz n" 155, casa qe alveinatia,
com dois pavimcÍltos, garagen� e d�11l,Ú8 drpenu.cl.ltcias.
Tralitr diária1l1eute no Ioe ,do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O campeào de 1967
(

\

/
,)

.
'

Falando de \Cadeira
( r

Gi!�erto Nahas

.Escutei ent evi-to do Presidente da FAC, sr. Ody
-Varella: sôbre a 0

...\ t, S dós r,róximos Jogos Abertos de

Santa Catarna.v/ '. L .'-E1C bastante a entrevista, prin
cipalmente 1-n·':).1. 0;t e 'lue a FAC êste ano organizou

. ,I

muito \1eIJl tu J" "'")'� os Jogos Apertos,' desde a chefia

da delegação Lt:: . r.:'::,'icc, tudo com meticuloso

cuidado, se' c' 'l at'�tao, faz�ndo-o's treinar ativa-

. mente, v�ri'e' " �'lA�ia .local de disputa", de re-

pouso, ccrid1i<:,",
'

.: l�6Ü1 providenciando junto a S,

Exma. O' S,', C' v=, n ",r do Estado para' que não seja
dI. 'r' 1 c' • "

.ibli
'

computa 35 .,� lo;}.�, '-; nmcsonanos pu 'Ices que par-

ticiparem. ��- 1: ..
'"' '-r> � 1·;ro;';8. 1.�. tudo isso se deve à

fato cxclus ',:)

pensáveis 1 ',� "

ida a Mafra, OP L

que foi dado .�� _,

tiago, nmpa me"

rando com o (?': ,I

�xtinga de, vez 6 fr
f·

\, . >

',�.

lze:õse presen-;_� "

,

'

• AC� :lHO, a FAC, os meios indis- '

(; J

•

'1 flclega'ção e sua posterior
anx'iio ilnancei,w, indispensável,

, f,'to da Capital, DL Acácia Son-'

:> .ertada e digna de- elogios, .coope-
, '

��noC:cr, evilando. que ü mes.l1lo se

'loá Caiu que' a Capital do Estado se
\ . .(

t :10 empreendimento 'esportivo"
o ti'2.sa·' �

";' --'"", desenvolvendo os homenS/dl

FÀC é :'i"c\L e r
l ,1 e�ti nas suas funções exigindo

,o máximo EIrl;, 1
" (' s atiétas, pois nossa C;;tpital par

ticipará de todo,' 'a nLl1alidades esportivas, do futebol

de Salão ob T2·üs de Mêsa, Atletismo, Natação, Bas-'

quete e Valei, corn ::.,;:andc' t�úmero' de 'atlétas de ambos os

sexos.

Florianópo1i, POJ' certo bôlh�rá na m1gm compe

tição que êste opa �e :'ealizará na Cidade de Mafra. Uma

bôa figura será o ate tado' de que realmente estamos em

condições de cCJt1pcti(, 'faltaúdo-nos somenté, em algu-
'. mas oportunidades, -yrganização' e auxílio decisivüs' das

autoridades,

T�rá início é:;lrJ mês o 'torneio deillominado "Centro

Sul" I pcítrocimrdo �ela CED" a:o m�smo' témpo que se

inÍCiará no Nc"te c Nordeste igual Torneie;, \Muitás tem
, ,

sido as inser:�3_ 1(;- vários clubes do.Brasil, e até agora

a FCF rccébeu r <\."�:) d'3 inscrição do Barroso de Itajaí,
• / '":'" _.",'" �',

'," r- _ .,;
-

., ,'_ .\, ':.
\ -;_ ,,- '. • 'I 'h"

'

América de JoiJi�f;z, i�a1i11eilci.s de �lilmej1au e Juventu,(
do Rio do 'Sul. I c '''';lá. $ta. ;-Catariha, 'S; ,P:mló,

.

Matô ':

Grosso e R:GS y3 lü,ipar-ãó da chnve S{l:l:'

A'

"

Segundo sDubenos' a "Taça Santa "Catarina" terá

seu iníCio refardado," façe_oos diversos çompromissos da.
" .

FCF com a Taç-1rBnrsil e'também devido a in:erição de

de muitos 'clubes ..qu.e dela, ,participariam estarem se p.j.:e
parando para ,,§ d'tS'put'as

.

do "Torneio Centro Su1" pa- .
('

.
� \

-

trocinado pela CBI),. ')-

1�i�1@� ';' "f�c� . @2 �RUma provà
i ',1 "

Será esta se(,;''!allr. a ú.tiri1a prova dos alunos da,Es-
cola d" Árbitr$ da PCP; o; a�Uinos, em' número. de deZ,

,já realizaram 3 pr.cvas.,s6bry as Regra� de futebol. Na
.

,_ t' . \

prova final que 'constará de perguntas sôpre a Internacio-

nal Rogrd, ab')tc1"l'Y, :<1"11da assuntos psicológicos da ar

bitragem, súmu'-âs, Llstiça Despoi'tiva, além de comen

tários em quadrá negro,

Pel::! T2\" que vai apontar o represen-
, ,tante carioca �l d'E, 'Itr.;. li? Taça Bi'asil, como adversár�Q

�do Metropo].Va-êo e .Ball1.gú, empataram sábgdo. Domine

go joga�am Bc''l ';:'0 e Film1inen�e, vencendo 1(1) bicame

peão com um gi�t
.

; Jairzinho. -O Botafogo deverá assim'

de.éidir COü1 o n",;
.
/'t;<} .lF':J é o' iíder a honra: de deten-

"

der o futebol nacional interclu-

bes. /

pela :raça dC'.,D'·at.a:, ( Torneio Roberto Gomés pe
drosa), tres parÚ la", fc'r:1m Jogados, acusando -os seguin
tes resultados: Za!m�I?6 .}, *- prêrn,iÇl I, Corintians 1 x

Náutico O e Atlétlcv, ftll'Un'tlehsel x São Paulo 1.
.

""

O São Paulo, campeão do ano

passado, tem sua estréia no' Cam-

'peonato da Primeira Divisão de

Profissionais marcada para a noite'

de hoje, oportunidade em que
enfrentará o conjunto do

i
Postal

'I'elegráfico Este, como' se 'sabe,
empatou na rodada de' abertura (1.0
certame com a equipe do Guarani,
apesar de inferiorizado numêrica

'mente em um valor no início do,

jôgo 'e de outro '_ Perereca, que
foi expulso _ a partir do início do

segundo 'tempo, E,:a segunda, par
tida que sampaulínós e postalístas
disputam no corrente ano, Na pri
meira, ,ocorrida. por ocasião' do

jôgó em' que ·os rapazes dos cor

.relos colocaram as faixas' sírnbúlí-
I

cas nos tricolores, houve empate
de um tento, Um bnm jôgo que o
público. não deve perder logo mais
no estádio da rua Bocàiuva, Para

/ o encontro desta noite os quadros
provàvelmente .serão -êstes: ' SÃO'

PAULO _' Zinder; Gastão, Arnoldo,'
Ceceu e Lauro; Pelé e Moacir;
Estêvão, Nazarrldu, Paulinho e

Pedrinho, POSTAL Araújo;
Peca, Puera, Cesário é Camisão;
Reto � Cesário;' perereca, Ito, Ca
beça e Dilmo , .Iníclo do encontro:

20,45 horas, de acôrdo com a nova

regulamentação do' campeonato,

.___ A NOVA TABEI..A

Consoante, o que ficou decidido

na reunião do Conselho Arbitral,
o certame terá um .só tumo, com

'jogos às. terças e sextas feiras,
visto .a decisão da F€F de efetuar
logo a seguir o Campeonato de

'Aces!;)O entre os. campeões reglo
nais. A tabela, em- vista disso, foi
alterada passando a ser a segutnte:
Dia 22, de agôsto '- Postal 1 x

Guarani 1; dia 29' de agôsto ..,.

Tamandaré 4 x Paula Ramos 3;
dia 3 de setembro - São Paulo x

'Postalr-día 6 de setembro - Paula ,J

Ramos x Guarani; dia' 10 de- seteni;:�
bro - Tamandaré x São Paulo; dia

13, de setembro _' Paula Ramos x

Postal; dia i7 de' setembro - Gua
rani. x I TamfUldaré; dia 20 .de

...

setembro
'.

São Paulo x Paula

Rannos; dia 24 de setembro � Ta

.mandaré x Postal; dia 27 de setern

bro _:_ .Guarani x São Paulo,

CHURRASCADAS DAS VITóRIAS

A' família
reunida às 12

sampaulina estêve

hor�s de anteontem,
no estádio "Adolfo Konder", num

chur�asco ,de confraternização,
oportunidadé em que foram home

nageados os ,jogadores ,juvenis e
.

profissionais do ,cli,:tIJe, pela con

qu�st� dos certames ' das, duas

categorias, o primeiro dêste ano e

o segundo referente ao ano passa-:
do: Na ocasião, a diretoria do São

Paulo, que tem a presidi-la o esporo

tlsta Nelson Garcia, fêz entrega
a�s' jog'adores dos prêmios conquís-.
tados 'e '

recebeu das mãos 'ao
espOJ;t�sta M�noel Santas, vice
presidente da FCF que· representou
o' presidente. Osni Melló, .dà Taça'

, -"

que leva _o nome do maioral efece-

Ieano , ,
'

f', I"
'

ai perDe em id,eira;'lnlernacional
"

: e Ferroviário lideram
)

,

o
_

Av�i,' que 'Iuma sem!!:na antes

brindara o ,..públiCO florian'opolitano
com I uma exibição que C} recomen

da para' os fU,turos comptomissos,
'não cdnseg'uiu na tarde de ante·

ontem' repetir sú;:t boa atuação do·
plelio- ,frente ao Marcílio

'

Dias, '

vindo a tombar pelo marcador de
três tentos a zero ante �l conjunto
do Perdigã.o, lá naldistantel Videira;
distanciando-se. airida mais· no

.-.vÚmo pô�to, O�QJ, pelé e' Ç<alei�'o
ní'ltcàr�m os por.tf(is do time videi�

.l;(m�e';:

. FERROVIARI9 ,EMPATA
--��--��---------------'

, ,

o Ferroviário �não .conseguiu
manter a liderança. isolada, pois
eni seu, próprio reduto veio a

I
.

(

perc er .preCIOSO ponto, consequên-
cia do marcador' igual' frente ao

Próspera, OIdvo, de' Pênalti; ê
Nenê' �onsigharàm os , tentos da

partida,' ,', Em vista do' resultado,
,

' .

subiu "para a liderança o Intet;Ií::t.
ciol').al, ]'Ja�sando o pôsto a ser divi· ,

didõ entre times .� d� 'l'ubai:ão. e
Lages,

(

o campeonato
quense que .

na próxima rodada '\
A equip� do Iúte�Qacional, jogan. eStará em Itajaí para el1Íl'entar o

do em seu campo,' conseguiti bonitá Marcílio más,
vitória sôb�e o �arcílio Dias, pelo

._�... LlRA VAI F;.\ZER. JOGO DE CONF�ATE_RNI.
escore de, três tentos' ,a um, m.ar· ,A CLASSIFICA:ÇÂO ZAÇÃO ;- lo departamenb e'�,portlvo do Lira Tênis Clu;
cando'l pa,ra

'

os lagOe,an.. o,s ' Luiz
' ,

lJe" Í,.'es;d:do pelo sr: Esmcm1dn Cassetari" vai programar
Augusto; Puskas e Luiz Fernando, A co'l�c_ação do. ceriáme, após a

cabemÍo a Joaquinziriho, anotar. o realização' da oitava rodada do p:u'U' ��na d;ttil bem próxima". o; ,cotejo de bas,uetebol
ponto ,does ,itaJaienses, Com a, vitÓ'· . turno é a seguinte: 10 'lugar '_ .Fer. que rc"mirá: os yefenmos· e. os jpvens, . a�.rindo assim as

,

ria sôbre �s "col�rados' e, o �mpate: l'Qviá,�l?,:e ,:Intjl_rn�cioilJl);J p" ',J.1 ; .:;,;; < d".tas· 3t�v,i!,i�de��.d? Çlu,�e (�f1. Ç��Hna.!, \
I

�G i,ij;:t;'Toymr1'o df�I?t,e do ,J;'l'osp�,ra;r
c

""2", ltlgár'!.!ó:> 'Her{;ílw....'I�uz�éwpt&spet·a;:' �.""'��,, ',�ji......;t ,� ,�� """".'1.'" ,.:,....""";'.'I>,,�,A:,,"+, '::?"""

0. �nf�r'<\:01tOu".á'�' lideranç� ,q.ue
'

Q; '3" lu��r -'-o Ca�i�s, c�l��rcrári'o , !;r,Ô'\lE P;kREÔ� NA RE�)AT<A Para a .regata
dlVll;le . com o, "FerI:mho�', ' e Marmho. DllliS, 'i;

.

4" lugar -
'- .

,

'
.

,

determinada pe10 ç1.1endário' da FASe, para 'o próximo
Carlo� RenalJx, 8; 5" lugar - Per- '....,.. " " .' ,

.

"-'
digão,' 10; 6" :Jugar - Guarani" 10 dia 8 na ráia olímpica ',dá bnia,nll de FIO'rianóp0lis, tere,

e e� útti�o lugar o Aval,'com 12, -mos a disputa de noVe páreos" Martinelli, Aldo Luz, Ria,
chuelo da capitü,' Améi''ica de rBlumenau e Cachoeira e

Cruzeiro do'. Sul, de Joinvill'e, �starão lut�nd'o pela vitória,

VENCE BEM O ,INTERNACIONAL

CAXIÂS·GANH.A 'APERTAPO
-,.

(
.\."

,�----------�----------

o ":Ôtxii�, pen'ou :l)a,stant� para
, derrQtar: ii corijurtto 'do Guarani

'

.. ém Sel1' redutQ,' em JoirlviHe, mar�
'clu;ldo um·a zer� gol de Agdia 'aos

-
�

'. '. ." ''.:', ,,' -

.

. 10 ffilU1,ttOS da etapa complementar.' '

'. .�' .'
,- '"'.

'.
,

�RENÀVX kÊABILITA-SE
,

Preàdido de "três
.

derrotas: con�

secutivas, ''o
.

Ca�los �R�nàux- ;"'lçan�
çou boa. vitória sÕbl'e o Comerciá:

'

, rio., pelo .

escore de' dois tf.ntos ·lt

'zero, anotando: Ivan e Perehinha:

Reabilitou-se assim/ o time brus·

PRóXIMA' RODADA

" A' rodada número nove :marca.

,'-llara o. próximô domi,ngo os seguin.
'tes jogos: nesta Capit'al ::_ A.vai K

I Ferroviári�; eri. Criciumá, - PróS.

pera:x Perdigão; em Itajaí ,- Mar·

cílio.: 'Dias 'X: Carlos Renaux; em

Tub,arã� -' He;.'cílio, Luz x Iriter

nacional; énf .Joiri\íille' - Caxias x

Comerciário, 'Folga'ná rodada' o
Guáfani;' de J�ages,

.

,

'

Lançado ao·mar-u Dut-rinDer a.
.1

I

,Mantico Riachuelo
representa mais 'um passo dado.

pelo remo catarinense ria escala do.

progTesso,. E:t;guido 'do estaleiro

até o l:naló pelos braços 'vigorosos
dos rapazes que 'o' tripularão na

regata' de • novíssimos� marcada
para o próxill11"o domingo, após
posar "para a reportagem fotog'rá.
fica de "O Estado;' o. barco entre

..
'

''', ',.,'
"

aplausos do.� ·p:t;esentes, deu urp
,

passeio pela baía sul, oportunida.
de em que, seils remadores con!?ta·
tal'�m a, excelência, do mesmo:',o

barco, que vem de Sei' incorporado
à frota riachuelina, terá, conforme
noticiamos, o nome do grande
político que foi Francisco Benja
mim GaIlqtti, há poucos anos fale.
cido ,I A solenidade do benzimento
e batismo, conforme .nos. revelóu

'10. desportista Heitor .Ferrari, vice

presidente no exercíciQ da presi·
dência do Riachuelo, poderá ocor·

reI' por êstes dias; estando o clube_
lt espera de membros da família
do 'homenageado' que deverão com·

:parecer aos atos.

\

o 'amadorismo
I . ,

dia a dia

.?

A pequena/ praia da Rita ,Maria,
onde estão localizados ,a sede e

o estaleiro do.' ,Clube Náutico.

Riaêhuelo, viveu, na manhã. de
anteontem" momentos de' entu

,

siasmo incontido, É' que, finalmen·
.

te, foi lançado. ao mar o outl'lgger
a oito

.

remos, construídb p,elo
clube; ,atrav�s do' técpico. g:aúcho.
,Fernando. Ybarra, responsável peio',
estaleiro em referência; sendo. a.V

p'rimeira "embúcaçãó dêsse tipó�,
construída em ·11o.SSo.,. Estado, ,o" que,

, '" .' .

!'

I

EMISS.ÁRIO CEEEDENSr<: .VOLTOU A SA.O
PAULq - A Confederação Brasileira de Desportos de.
signau o sr. Luiz' G::n;;:�Q�a rFernandc", para vistof,!aio�,
náslo e ai; d�pelld6nciás onde fk\,,',í1o alojadas as delega.
ções pua os j[!g(�S dfr I Taça ib��ll; de' futcbol dê sllão
tendo cmn.ó sede a cidade de Lag�s. Acontece. que o sr.

Luiz Gonzaga Fenumde�j colheu 'c�� 'Íll�ormrações de q�e
necessitara jll�tÍ) �r !.m·etnda da 'F.CF.S. e ret{J'rnoll ii
São Paulo;. \

, ,

RECORDANDA OS JOGOS E�COLARES � A.

qui estão, os resultados r,eg�strados na prova. de, reveza,
I ",

.'

. 'I11'e11to 4 x 75, nos Jogos Escolares realizados em 1967
non� atlétismo ma culino, até 12 aribs., Lo lugar: GE Iri:
neu Bornhausen com 45"; 2,0 GE. São José; '.o GE Anto
'níeta ele -Bal'ros;·A'.o lugar GE Lauro .Muller e 5.0 lugar
Abrigo :IÔC Menores: Amanhã,' focalizarenios o salto em

.

distância.

�ADRF:Z TEM TORNEIO - Preparando-se para

!('p&'ese'nta? F!oricmópaHs nos próximos: Jogos Abertos,
a 'entidade do x[lc!l'êz j)�oglíamoll 'um Torneio, com a, par.

ticíraç�Í(Lde' qn:l"i 80 allétas, cujas disputas ,obedecem

('ar�t� eliminatório. Daí 'sairá l1 equipe (10 tabuleiro. que

nçs represeQtal'á.,

.FÀC ,VAI ATÉ PODER MUNICIPAL o pre,

sidente ua Feeleraçã() Atlét,icÇI Cat1arinçnse c ocupmlte in,

terino do C'1rgo ge presid_ente. da. Ç.M,E. manteve conta,

to com o sr. prefeito municipal, oporturnidade em que lo,

rem debafidos ossl:lntos relaciona'dos com os JogoS' Aber,

tos, '

e cOlnsequentqnente pelo título.

,NATAÇÃO ÇANIIAj CORPO, Começa a
.

efeito as "::tas p:: � n:)s divulgadas, convidándo desp?rtis: ',';

tas· de 3mllos os sexcs par3 participarem dos treinos,

sel{'çã� de nata�ãQ qlle ;_articlpará dos Jogos 'Abe,:tos.
equipe, está send'j} àU!11entado, çj)Ii1 novos atlétas, deix.

do ass'i�i os seus respÍ)n�áveis' I�ais otimistas�'
,/

"

\ .
-

.
�

AT.LETISMO VAI.BEM -- O sr. Dja]r;na
da Silva está sati�feito\com, a equipe que velR �e de

,

cando g.os treinamentos de' atletismo, com .vist<;lS 00 Jog
...

,

. /",
" r Abertos de Mafra. A a sidLficjade tem sido a nota marcá

i-
te dos coletivos. /

I_IRA NO TORNEIO GAUÇlIO, _:_ A diretoria d

Lira ,Tênis Clube, está est�d:m(,�' a p�ssi.bilidade de e

vJar �té Pôdo AÍeg�e, uma: eq'lipe 'de atletas com' a

nalida'çle de
-

)}urtic:par do Tor�eio A:bel'to de' Tê,iis, de

âmbito. nacional.

Oberdan .pode�á ir, para o Cruzeiro,

Notícia-se em Sãp Pauld que o quarto-zagueiro ca'

tarinense Qberoan Vilain poderá trocar ,o· Santos pelo
Cruzeiro, de: Belo Horiu)ntc, adiantando que, assim que

,

.,
-' d E l' T.T

• 'I' e'ta'
a cio egaçao santlstas retornar Os stac os úiOlC os,

rá em Santos um emissário .do clllbe de' Tostão para a'

'certar a trensfet'ência, O s�, Clayton Bitt�ncourt, diretor
,

'
'

d' !laM-
de FU�ybôl do �antos, declarou -que-., o pasce o ,JOv'

,

o Ar

não est<i, '4 vendo, ,nás se apa'recel' uma b.oa proposta po
'. ' 'ena

,derá haver a transação. Oberdan, sôbre o assunto (

d' . e

declarado que só irá para outro clube -com a conqiçãO
titular.

,�=-------------,--------------------------------�
.'

E faiando na FAINCO, nós temos um convite pa-

ra você. Um �onvite da Diretoria de Turismõ da
'

'Prefeitura Municipal. Um convite para você visitar
a Primeira F'eira. da Indústria e Comércio de Santa

Catarina. Você vai ficar sutprêso com a 1níciati
'va e orgulho�o da pujanç;;t do . Estado. Vá\ vis,itar a-

I . . ,

FAINCO: É um convite que' lhe faz a AdministraçãO
\

.

Acácia S, Thiago.

"

PREfEITURA' MUNICIPA-l 'DE FlORIAN'ÓPOLIS /
M ADMI,NISTRAÇÃO ACÁCIO S. THIAGO

.,., .,: '

I
--' .
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Fazenda Nacional vai (

J

/
,/

'ser mais rigorosa DOS,
,

prolimos.3
. . .>. �., ,-

'-J
' •

\ aD�SDINHEIRO QUE -ANDA
'1

,
'

,,/" ,/'. "

HEGÀMAIS
PJlEBSA �AO MONTEn�

, r

\
,

DEPOSITE NA,

, I

ASSOCIAÇÃO DE ,POUPANÇA \E ,EMPRÉSTIMO
,DE SANIA' 'CATARINA

'

L

em
�, rmadores DaClonalS para�··
I·: lpandir politiE8 -maritima

,

r

o Ministro dos Transportes,
, Mário_ Antlreazza, assegurou
e o GOvêrno brasileiro, empe.
do' ,

'

em ampliar o volume das
rgas transportaclas pelos navios
bandeira I�acional nas linhas
t�lnacionais - tlelJOsita nlena'
nr' 1!'

lança nos armadores e pre.
tvará a l't· d' t

-

po I lCU e ID egracao
COlllllanhias privadas de 'na.

I aeão" I,
'

etOr
" que � para valer".

ldor- O Pl'Onunciamento do Mini ,.

Ipo'
o J\ndreazza foi feito durante

rria e:oqUetel oferecido às autorl·

I de', gOvernamentais 'pela Em-

II ti!
de Navegação Aliança, a

i� d� cargueiro Petrópolis, de ".;
� toneladas, que a, partir de

'relilbro, cObrirá a .,...linha B,uenos
�ostocI.1, em seis viagens
IS

' "

'carregando frete no valor
do de US$, 2 milhões f 200'

ameaçando a, ,estabilidade e a

sobrevivência da iniciativa 'priva
da nas atividllp,es maritimas":

Referiu-se, /e�tão à deterio·

riação do binõm!o pôrto-navio,
-ànte as repetid�s paralisações dos

seJ"viço� portuários, e marítimos e

renovação da nossa frota. "Feliz·

mente, acrescentou,� o Brasil
acordou para o' problema da ma

rinhã mercante e hoje em dia a

ilticiativa( privada, prgulhosamell'
te, sente que não lhe falta a con

fiança de nossas autoridades'�.

ponderam a car�as de pool e

4 101 000 dólares' a, cargas fora do
poo!. "Isto quer dizer que a nos-

:- :;ia emprêsa foi conquistar' em

'merca:dos {virgens quase 50% da

carga que transportou �os oito

primeiros meses do cOl'r�nte a.no.
, •

I

OFENSIVA

,

D,epois de,manifestar sua sa-
. ,tisfação' pela entrega do carguei
ro Petr_ópolis ao tráfego, o' presi- ,

dente da Associação de Armado

res Brasileiros, Sr. /Ariosto Ama

do, salientou' que o Govêrno CQs
ta e Silva ludo v:em fazendo pa
ra forçar o crescimento das ex

portações brasileiras, numa. ofen
siva que vai desde ,a desburocra-
,tização completa' ao setor, até à
concessão de incentivos e bene
ficios de tôda a ordem.

;,._; Qualquer aumento de, .ex

portação - disse mais a.dlante
-- implica necessàriamente enl

aumento de ini'portaÇões; E' a, re
gra

)
do c(JJnl�rcio internacional,

que não po�e ser contrari�a. E

Unl país que se dispõe a fazer ' o

seu comércio ,exterior crescer,
não pode abrir mão de � fro- ,

tata eficiente de longo curso, ar-'

ma econônúca
-

e de politica ef'
terna,! ' elenlento, acelerador do'

proire�o e de.�nvolvimento.

EXPA1\5ÃO

Sublinh.0u o presidente da
, Aliança' que a sua flmprêsa, Jalém
do Petrópolis construido no

Estaleiro Verolme, encomendou
"

,aos Estaleiros Mauá quatro mo

'dernos 'e velozes 'navios-frigorifi.
c(,s com capacidade de 220 mil pés
cúbicos cada um, 'e quatro navios
Iiners, de 12 mil toneladas, para

carga geral. Informou ainda que
a emprêsa é parceira em cinco

,haneleiros de 18/ mil toneladas,
,,' das ' qu�is três unidades já se

: 'ilcham, em atividade.
Entre janeiro e agôsto, I em1,l

merou o Sr. Roberto Pena, a

'Aliança transportou wm montan
te de cargas no valór de 8 403 000

dóiarés, dos quais 4 302 000 corres-

"maus ventos su

lon�os períodos,

I

"

,

" I

I
A operação- .arrastão (identi-

ficação de contribuintes,ernlssos ), I
operação-volante . (fiscalização vo

lantes nos centros com maior in

dice' de" arrecadação) -e instítucio

nalízação do cadastro especial de

corrtrlbuintes (CADEC) são algu
mas das medid��' planejadas pa
ra 'uma" maior acão fiscal dà Fa·

ze'qd� 'Nacional:"', I

,-
•

I

, 'u� "grograma para os, proxi- '

mos.' três' anos, visando "a ativa-'
ção' :dã

'

fi,scaÍização, ,fói o' que de

cidiu '0'_ I 'Encontro 'Nacional de'

AdinihIstração 'I'ributarfcs
"

Fede

r��s, realizado'· em Belo
-

Hocizan-
I

te. De�tacou:se'l a intensificado da

fiscaÚiá'Ç1lo \ 'd�, pagan:{ento: ode ilY
postôs] _. a '�art,ir deste' mês, em'

t-6d,J éterl'iiorio nacional. A Imaior'

e'fici�núià na I

arrecadação pe�miti,
iâ< que não se venha a' elev;1l' a'
cargá' 'tri1Jutaria, no futuro; para
cobrir 'as

I

despesas do Governo.
,I ," ....

-" /

centros de pomercialização. QS processos".

, AS, OPERAÇÕJi1S
., o

JJM PLAN.O TRIENAL

, Carga tributari� d\ 1,'aí�, no

vos recursos trtbutartos, mobiliza
ção de recursos )fiscais .. para au

mento da, arr�adaçíio. ;,e .trein�
mento de pessoal são ós, ," qua'tl'o
aspectos principais do',' '�piaIii' tríe- I

• • �"" � ,I {.

nal da tiscalizaeão.s trjbu't�·jà,". t

1\' carga tr_i�út�ti-a" :�eg�i'Id"� ,

o

plano, será �e�í)r� i fU�!1ãQ;, :íi� ren
- da, .pretendendo-se ,nienwi ;distri.
hUiç-ão ,d.e�ta' �arg�,' com:: � :refo�.
mutação da )egisiaçã'tt',: sob;re tri-

butação ,na font�.,
' - ,

" to ajustamento' aa� aliquota"
do Imposto' dé Produtos I 'Índus.
friàliz-ados' vserá 'r:eitl} l"dei"á,cprdo
com as medidas '�iaÍs': úe, politi
ca economiba",' ,prev-endo's�';uma
revisão" sistemática e' �ontiQua.'

,

( 'Prevê-s�� ,ainda', �tn '

r�exame
de toda·a Ieglslação ,que', ,t);at� dé

isenção dé' impostos, .,�'dé "modo a

óiJstar, a evasão 'de '�end#".;"

\

METe:)J:>OS DE FISCALIZAÇÃO
.. , O' plenarlo, ao estudar as Irau'
des fisc�is e' 'out�os problemas de

físcalízação decidiu; /
� a)' CI��sifÍçar 'as fraud,es fis�

cais;, para 'combatê-las, segundo' a
.
fré'uq�nc.ia", C��l'lle::dfla,�e ,e' St;�O;'
res 'de maior' incidencia. i "(

Ir) .I

Estabelecer coeficientes

percentuais para arbitramento da
renda 'ª'uferida pelos profissionais
Iíberaís, "embo�a seja dificil' ri
aquílatação da renda, efetiva". /

c) E'strategiá de combate '10

I contrabando, 'féitiJ, 'de maneira

'paralela, ' rias Alfand�gas e nos

, Na denominada ,operação- ar-,

rastãe, serão, executadas medidas,
no sentido de reduzir ,o numero

de contribui�tes orhissos, t�is co.

1:00 obrigll;toriedade da apresenta
ção dá declaração . de bens índe
pendentes da obrigação de apre
sentação (la, .declaração de rendi-

mentos.,
'

_

A operação-votante será' exe-
cutaãa pelo Departamento -de

Rendas' Internas, "podendo olé. '

'tecer . resultados, -surpreendentes
nas areas <;arentes� de fiscalizaçã,,'
rntínelra". '

.

f

"OI
Para, mànter,' ÍÍm, c6ntroJe

mais .etetívo dos contrtbuíntes.. se-:
iá 'institucíoriafízatla ' a fiscaliza-

, I

cão' dirigida, com' ô CADEC - Ca-

d�stro Especfal de I Contribuintes.
, f _ t

f ,;" �
•

Como elemento de apoio _a qual-:
,

quer' fiscali�ação, ,s�torial' o ,CA".;
DEC será 'feito e'speciàÍmrilte' pa
'ra os 'contribuintes do IPI e do

Imposto de Renda.' l'
,

Todas' as operações fiscais

-�isam, seg�ndo os "administrado,
res. tríbutaríos,' a "uma maior ati:

\ração da ífscallzacâo a Illutir de
, \'

setembro. Deste enodo,' o proble-
ma 'será' desdobrado "em três �as:
'pectos, dévendo" correr uma fis

'cálízáção "volante", urna "seto
rial" (participação dos\ organís
mos regíonaís) e atividades fis·

'caís, procurando' evitar a' buro
cratízação, inclusive simplificando

T,

'J.,

I '

,

,.

A partir� de cinque�ta cruzeiros novos, apenas, cQ

m�ça -a maneirá (mais prática e segura de' obter

mais lucros ,e.n �enos tempo. \

'CI
,
.CATARIN'ENS'

DE CREDITO, FIN�NC lAMENTO' E INVESTIMENTOS
AUTOHIZAÇAO 238 DO BANCO ÇfNTRAl pu BRASil CAPITAL E RESERVAS NCr!105J 444 Zi;

Rua Ar.ita Garibald" 10 - Fones: 2525-3033,-3060 - ex, P 993
'

,

I

!
, !

/

, .

"

�
.' )

" I
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Mais ..ma

Dama' 'I

. i

J -

\- / .• }-

,Rancho de amor à Ilha 'teve seu �I
lançamento como, hino na FaincD

,

,

. A I Feira de Amostras da' Indús- ninho, o autor do Hino. Após as to aos aparelhos de TV, instalà.dos
',I.ria e do Cornércío, inaugurada dia solenidades, o conjunto "Os Titu-. em vários locais da FAINCO, os

3.1', registra hoje, no seu quarto dia lares do Ritmo deu um "show" no quais transmitiram em círcuítov-
aberta à visitação pública-a' afluên- auditório da r' FAINCO. Às 20 ho- fechado todo, o espetáculo. >

Na'

pia de mais de 30 mil pessoas. às ras, concomitantemente à festa do apresentação pnímorosa .das baíla-.
suas galerias e "stands". A Feira lançamento do disco do hino da·\; rínas destacou-se a atuação 'de: Má·
começou a ser vísítada ontem às .Cldade.: juristas do renorne . inte�. . rieta, Van de Sander. . As:'peças/ e:
ís horas - horário diário da aber- nacional reuniam-se no .Teatro '-AI: coreogrgfiSts apresentadas'. foram
tura - e, aos poucos, o público varo de Carvalho, sob a preEidên� / tôdas de grandes nomes da músi-

1 �oi 'aumentando à medida que
"

ia .cía do. Prof. Henrique Stodíeck, 'da ca -e ballet cl·ássi�o' mundiàL :

ánoitecendo.' Às,20 horas' a Feira Faculdade de Direito da UFSC;p.a"l ,ApeSar"dO grande'�úmer'o Ae vi-

tinhà atração. O 1° Festival de 'Mú-. Ta a instalação solene d� Congres�' sítantes: e; consequentemente,' de.

síca de Florianópolis, promoção so Internacional de Direito do Trà: veículos que tem afluído a Cidade
do Departamento de Educaçã'o c' balho, Universítáría, na .Tr'indade,"; tudo"
,Cultura da UFSC, iniciado no do- transcorreu 1

na mais: perfeita. -or- ,

mingo" teria continuidade. Mas, a
.
A I FA:INCO encerrou ontem, sua' dem e, segurança, -não b,�vendo. a

'.

atração' maior foi a' presença, de programação depois das 23 horas. �fegi�trar nenhum iríéicYénte que,

Neide Mariarrosa e dos. "Titúia� . Milhares de pessoas ,egressas dos en1p�màss� o brilho, da: festa: CÓ!l- ..'
res do Ritmo" que abrilhantaram'o mats distantes' muniôípíos do És- tíngentés da' Polícia Militar do Es- �

.

lançamento do disco' "Rancho' de . tado, percorreram . os "stands": e todo· encarregam-se do policia- ..

'(\mor à Ilha", hino' oficial, da Ci- as gal�rias dá Feira. Os prometo- mente da área e 'a' Diretoria da.
dade. Na ocasião o v�reàdor. Valo; res da primeir� FAINCOj um gru- Veículos le >trânsito ',Pí.!.blico rr;_an-'
demar Filho, líder· .pa' ARENA, na DO' de 9 estJdantes de Engenharia tém. no h�rário de furicionameht�
C�mara Municipal, fêz uso da pàll:1- Eletricista, estão satisfeito .com o da grande Feira suas .equipes de
vrarA canção "Rancho do Amor à, sucesso de seu inédito empreendi- polícíaís na tareia'de disciplinar o .

Ilha" tornou-se à hino de Florianó- mente, o qual, segundo suas ínfor- tráfego nas vias de acesso a. I

��iis..; por proposição sua.' claliilid mações "já superou as expectatí- FAII,!,ÇiO.
'.

'

.

4lyiw, ;I3à):'l(osa - 'o Ziniriho :__ a�l vas mais otimistas". No segundo
. ,

tor dà;;'l'núsica e 1etra também '{'si dia de mostrá a Feira. já havia Para hoje, às �O horas" o progra- .

. tfve'I:p;�e�\'l�tr. ao lançamento dql
.

sido visitada por mais de dezoito ma .da I Feira .de Am<;>stra da In-

disco que a Diretoria de Turismo' mil pessoas. A atração o máxíma dustría e do Comércio assínalaiu

��0:Fu�0.:,:m,:g'::rUanviacar�.'�,Oc}n")'lS dS'aa_o',p,rpeafeuiltoil.raA�npaar-r·-_�: nesse dia foi. o espetáculo' de co'ntinuidade' do Festival de MJ.si�
dt Ballet oferecido por alunas do ca de. Florianópolis. Às 21 horas, á
',�\�t'9�)i&Je��S:j díscoteeas dà'lc��a:� Prof. Ramon Jisniskí. A apresenta- atraçãp maiôr: a escolha da Garô'- "

��. j�.o.t}n�;e, ,9y\_qis�p .�à! V:;o;end�üo"lrç1. ção, .que lotou o auditório, 'no' se- 'ta FAINCO". Às 21:30'o' professor
4�t���;ÍÁ1C'áClO sarltl!.ª-gp; �n}ié's,;, f4,' gundo andar do prédio onde se Silvio Coelho dos Santos autogra-

1�t}a':�.f.�n·")é;li\�'P::nJ;.:'fdoal' cMo:unnfeiCr·l�dPaalidaadze,J.'_' instala a 'Feira, .atraiu ainda grano f;:t o seu livro "Edücação e De�eÍl-
Ulu :! úJíh.. , d_e numero de telespectadores, jun- volvímento em Santa "Catarina"•.

.

W'1'i�i. tH ríi�;j',ll ;i;� ;)p:i [1if ii ; ;1.1
'. I'
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" "

I
1

e8o,jin�dê�' ü'ij Yinhffez Deputado fai
,i,' ,,_P;ÇQI�;ç'l suces,so ,:l, ,', F!I:i�cca' t'. �

qui'qfa=feira,
"

IIU r'lulo' h;U!; ! fi! rUleIrO:! "., ,

([) Museu de Arte MOQ:erna de .:' O Primeiro Festival Brásileiro do ( ,A, reportagem publiçada pela :1-�.'
\

; Florianópolis que será a. sií_de 'de Vinho e a III Convenção H�teIeii-a. vist.a O CRUZEIRO sob o título
mais l.ún c0lóqulo de Diretores de :uó Sul qpe congr�gdu todo? os di· . "Caderno' Especial Sôbre santa

Mu.se�s est?-r.á apresentando' a ,par- l'fitores de empresas' do rámo, cons- �at.arin�'" ineleceu severas critrcas
tir'.do dià,.7 do c9rrentE�· nos sa- ,MtuiTa:m-se em grande. sucesso, na do deputado Gentil Bellani na �e3-
iões do Instituto E'staduaLde Edu- : Ciciade de São Paulo. Durante o ' s.ão�'ode ontem elo POd")r Legisf'ati-
c�ção Dias Velh�r uma e�posi�ão 'Festival do Vinho foram ,ve�didos, .

vo, em virtude de haver omit1�o
naci�nal representando os ·Esta�os em ,dois dias, doi& mil pratos de importantes regiões' de nosso Es-

qe' Minas Gerais, São .Paulo, Rio cain�rão da 'Ilha de Santa Catar!- tado:
J

•

Grando do StÍl e Paranã� <Par� -a na e consumidos mil ntros de vi-
.

mostra' virão \1 Florianópolis vá- nho da região sul'.e o�stó do 'Es;:
rios Críticos do. arte: Vait,er ZI;l.!ii- tado.· .

"

pi, do Museu de Arte contemporâ-" _

De' outrá I;>arte, os' 11Ote1cfros ,ga
ne�'· 'de São. Paulo, F�rnaÍído Cidad,e doram entrada ontem a 1'e-

Vellosó; do paraná: Gilberto'· Ma�- qúerimento
.

Enviado à. Deleg.fl,cia
.,

_ '. I
' r

I
'

é[ues, do Rio Grande 'do Sul, aléi.1l, ' .loc�l da' SUNAB sblicitand? o: au· \
, de' representantes ,da 'imprensa des- mento do ceJefinho para doze cen-�. "-

'·.�é's ,Estados.
. .

,

t.avos 'o o preç6 da média, seguiído "

. O MAMF pensa prOmOYEor reU- informações do Delegado Regio- �
.niões·· com êsses críti�os; visancfo nal do' órgão .'étmtrolador, Sr. \ RQ-'(
o d�bate dos 'prcblemas dõs' lnU- j berto Lapa PireS. O despach::> dar-"

seus bra:,ileiros, buscando soluçÕes se-á' ainda durante a semana', sen-

pa'ra un1 melhor apro:veitamento do' provável a majoração -desses
.dà .nossa cUltura. preços.
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·h;.. ';={} 'r L� ;�;) �.
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A .Prime'ira DainÇ! ',di> Estadó, Dua., Zilda I Sil.veir�, inau'gurcu 0, �ard;m de lítfância !tue leva o seu, "ume no,c;

I .,�
.'

;dpio d� GravataI, na (t!t�nia vfsi6 do' Governou dor ,Iv.o Si.lveira aqueÍa estância hHiru-mÍllcral,
....;.

. ';'
. ..... ,_.

.

\ �,

,-

Govêrno inauguralnovas I .obras
em, 'cinco" m'unicípios ,,' do',:. Sul
.•...

" '
" (

. ��} ;;,�:,
..

� 1t _

..
i

,,>.'ÜCGov.ernado;r "Ivo ·Silveira cs�c- Caeté, Rio Carvão e HiCl Corta-Rio.
>

t1;,:,d��"ante o 1il'l1 cte-semàua no Sul Em Orl���s," foi assinado' �ünçla-

'db\:Esee:Ció, procedendo
.'
a 'várias contrato parCle a �pstrução da �:;;.

,'.

fAâug:�r�ke�, de obr�s de,. sua açl-.
'

Itracla Orleães-Bru5que do Sul-TFê3;.
i:M111stniç'ã:(�, ,'fo"ntm' 'visitados pelo Barras, num total de 30 km, orça-
�, �:', "

.\ �. �

êlÍ�e.4 do, 1fxécutivo os municípios da'em NCr$ 115 mil. r::ncerrando!l. ,..

<!,E;1:crraV:if!íl,;"�ag�aruna, Urussa:qga, sua ipI-og-ramaç?,o no -Sul do Esta-

Q.rl'eães jé Laúro Müller. do, o Governador Ivo Silveira vi-

:?>;,"l;"'�J>:: "." . ) ',,', sitou o MunicípIo 'de Lauro Müller,
C;Noi';p:�irrieiro Mmjicípio vlsitaclD;

i seguindo p�ra a locali�ade de Gua--

6
.

Sl'>t'Vo:: Silveira inaugurou o· Jar- tá, onde dialogou com represon-

diu{��:ffe��';[rifâljcita;' "Zilda 'Lu,chi Sil- oi tantes da população loca:l, assinan-

Veii;d:r: De' Gravatal, o Governador do ainda contrato para a construo

j:"��'a;:GO�iti�v�" �urP"ar�m para Ja- ção dfl.· rodovia ,Lauro Müller'Or-. i

.

�lJâ?ühà';: opde,. na localidade c:e léãe�, e inaugurand,o o sistema de'

?,lhO:, ii·��uii,.{.fêz: .a:' *y�ação da rê- ilu:ninaçãQ· a. vapor. dé' mercúriQ

de nU,sta ni.ral, .nun:a extersão ,de da. cidade.
.

II -

,,' .1, '\r
.

-...... .-

lZ 19li. Em Criciuma, pudê a comi-

�iyà ·.pé.nl0itóu, deu-se a visita' ao
. �Õl�g:ip; ,M�d�'e',Teí'eza, Michel, 'na I

,n1TI:nl).a, seguinte, sendo' a� aptorida
a�s:,:'nl€epciOnadas naquêle' estab�-'
lecjm,intQ'pela direç�oOr e corpo. di:;;.
çpj}t�: 'Na oportunidáde o Sr. Ivo

,$i1�eira':,�niregou cnéques. no va

lQr(tota1 de NCr$ .'280 inil, p�ra pa'

�a,i1l�nt'Q�'. de' convênios' e�colàres

I�{iFac,lo�<,c?lTt cducandários da::[us-
la á'i-ea",,:.;, -['.
,,' ',' ,,"I'_' '.,_ .... "; .. "

•

I

"_ ',' i'�;:.;4�,,'.": ,

'. I

I

I.'. yia,j,a;f�<w\!,�'ra ur�ssangJa, . óndo
ass,istíu. Missa. celebrada por Mon

.� 's'énhpr, Agenir Marques, o bover
,

'naçloT '�naugu�ou o Grupo Escolar

"Caetano' Bez Batti", para, em .:::e- /

'guida, córtar a fita si,mbólica ·en-

tregando ao tráfego .a Rodovia "En

genheiro. Annes Gualberto", miuna,

oxtensão ele 18 1\:m, Egal1do Urus-

sanga a. Orleães.
'

" Ainda 'em Urussanga, onde fJi

, ,oferécido um almõçq ao., GQverm,
dor ei à sua comltiva, o Sr,. Iyo Sil-

veirá assinou contratos'. pap, ,a

constrtlção de. pontes, sObre Q Rio

Alem da' Primeira Dama elo E'3-

obràs C0l11 que o, govêrno c\o� .

do v�m contemplando tôaas iil

giões de ,Santa Catarina, se,

afil'ínou ontem o' cl�putado W

'mar SaUes, s'ão um atestacloAr
c'ávél de que d atual governante
tarinense mantém-se no firme

.

'pósito de'transforma,r e apri
a cconomia e a infra·estrutura
nosso Estado.' ° paFIaln�ntar
no' tiansmitiu, ao LegisIátiVO
dual o contentamento da p�

'1 dção. qÚt'1 repres.enta, nota a

. das' lóc�lidades de Gra,vata�
'gblaruna,�,tauro Muller, Orlea�

Urussangct, pelas: obras .qUe

foram entregues pelo GiJver

Ivo' Silvei rã no final_ da se.
, I

Destacou, por, sua ,iIllpOI
primacial" à Jna�lguraçã� dia

, c',ovia elue ,lil:!:i1 as cidade� 4�
./' ,,',

. ," do
sanga e: Orleães, rodoVIa "ui
meira categoria c que peflll1
ligaçã9 elo' plan'�lto serrana c,

, , 1 d nosSOBR-101 na falxa' su o .

,tado. Esta �odoVia, incIusive\,�-
beü a denOlTlinaâo de, ''Eng''

"

I Gualbertó" cril víhuqc de pro,
, -. pU

de lei apresentado pelo (l�

Waldemar Salle!> dias �tráS 'Cd;
vado na sessão ,de onte!l1
seJ'tlhléia Legislativa.

I
'v

Afirmou o parlamentar, quê �as
zonas do planalto 'e do V�íe: do iiio
'do pe;:xie, responsáveis por'· um,a
elevada parcela do .progresso, catlt
rinensé; não' poderiam se,r excluí

(Ias em :quàlquer :t:eportágem que

'RFet�nd:a �er a retratação fiÉíI da'
'realidíldo social e econômica de'

'Santa Catarina.
Em <vist� disso, ad:eséentou que

aO tradicional rf'lvista ficou em dé·

,bito para com uma gi;ande parto
'd� povo e dos setores industriais

catarinenses.

�.refeitura
retinea;','

,

os terminais,
.

. .

Folclof,e pod�,
ganhar verba
de'

"

orcamento
'

.

l
,

o Deputado Pedro Ivo, Campos,
encaminhou à Mesa da Assembléia

Legislativa: .expediente' a ser en

viado ,ao Governador. Ivo, Silveiva,
sugerindo a, inclw�ã� de uma ver

'ba na pro.posta orçamentária para
o cxercício financeiro. de 1969, pa·

ra �,' "Comissão Catarineri�e de

Folclore.

tado, D. Z{Jda Luchi' :::;ilveira, in te-
graram a comit�;va gOvernamental
os

.

Sécretários, Anní'ls GuaJberto,
Dib Chc'r�m, Armanclo Calíl, Odair

Marcola, o·) Depútado Joaquim Ra

mos, representando. a\ Câmara: Fe

deral c os'Deputados' Leàian Slo-.
,I', ,.

,

. vinski, Waldemar
.

Salles, Epitácio
, _,..' Bittehcourt,

.

Sebastião Nero Cam

pos e Fl"�nrisOo Canziani, Mtnistro
Paulo, Preis c Diretores ela CE-'

'LESe.: f

J As '$ucessivas inmrgurações de
\..

I " l

Atenç'ão: 'para ,a pronúncil
I

' .'

1u
Diga com? p,uder, Turismo Hb!z1ll'a'nn,' Tur�sn,lo ROJ.l;11;lll:o qui

OutzI11a,nn, Tunsmo Olsmann, etc. Ha 13 anos, oustij'110S e 'I;; elaI
d I

tendemo� e muito c'e �iagcns. Pássagens, excursões, passei9s, !UI � I

vi<l:gens para quo19uer parte uO(lllLlnélo. '1 uri�m,o 'HO!ZIpanitjJRUJternbro nO 16. ,'_. ,�� .

,

,

'

.

la:\l
'

'

y "

lJ

•
' I

"
1 �;e

r

?
" �

Professor
fala ,hoje nà
Assembléia

,

o professor �Barata Da Silva, ca-. )

tedrático de 'Di-reito do Trabalho
, ',da 1(�iversidade do Rio Grande dG
Sul e da Pontifícia' Universidade

Católica, atualmente nestà Capital
p�.r;ticipando .dó Congresso Inter-

- nacional de Direito '. do Trabalho,
. foi 'solicita'do a profe4r1r palest'ra às

110 hora� de hoje na Assembléia :j:,o·
gislativ�, em reunião' extraordiná
ria convocada na tarde de, ontem.

\ Firma espeCializada na constrú

ção, de ,faixas' de COi'1Cr\)to armado.
, ,C)êtá· contratada' pela Prefeitura

MUl.iicipal' para 'retifica; as pistas
de e�tacionamento de coletivos na
-terniinal da Praça Pio XII: O Pre-,'
feito Aeácio Santiago autorizou a

contrat\l-ção, conside�ando a su

gest�o dos engenheiros da Secreta·

-ria de Obras que apontaram a me- -, .

didá como solução pál'a o desnível

do calçamentQ.· A, tonelagem' ex..

ces�iva q,bat,�u o calçamento' das

pis�as e 'os ,paralelepípedos. afun

úa�i;tl1l {::ta ,Lerra, lZaixas de con(re·

tu ;j,imd.u.o revtstir�o as p�&tas pe.
c:;t.",úloú:1;ri �.i�lO.
.

0b:i.J.1;�c) f01Ü0 (,a ,Sccre�a.ria de

übl';�, '0S' SdrV�L.US d:;verão ,,�r CX0-

cü.�aJ,j8 Ílllllierruptamente, C?íÍl o
rêvC_C.m0,!�o das \,urmG,s de optrá
rios (i'.) t_,::LaJ;Jc';;'.G tám'liém i1

...

r..L.:,:�i __ "

, Ao justificar a sua proposição, o

Deputado Pedro Ivo Campos disse

que o atual orçamento da Secreta-

".r,ia de' Educacão e Cultura no seu

�partamento- especializado" que é

/0 l?epartamento 4e pu��*a 1 não \

l'tem uma verba específica para a

incrementação do' F.olclore Catari·
nen·se.

Á mesa. encaminhou a propdsta
às Comissões' Técnicas, a qmil de

verá voliar à, plenário nos pró:ici·

I I

" Segundo o deputado �elson J:'ydri-.,. .

ni, autor do teql;lerimento qil�� dê

'terminou a 'realização dessa se.ssão'
especial, o ilustre c�tedrático, que·
é também PreSidente elo Tribunal

"

Regional do Trabalho, deverá levar
'

ao conhec,imenco do Legislativo es

tadual os' planos em elaboração no

TRT 'pár?- a instalação de 9 ',Jun
tas de' Conciliaçã9 o. Ju,lg::.mel.to
Ch_ :: _.t.;_t..: :Ju.l�\_L.:.,,�ôJ !

"

,

/ ""
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